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ENTRE DUAS POPULAÇOES
NUMEROSAS revistas estrangeí-

.

ms dedãcam páginas aos en­

cantos. do Algarve, páginas cheias
de. fotos re M(fect:ivos, pãgmas re­
pletas de elogios e conceitos turís­
ticos. ";Mas quem 'se' debruçou, já,
Vlerda,ded.mmente, sobre o aspecto
humano desta Provincia? quem
perguntou iSle existe urna população
local, além daquela que todOls os
8JllOS aqui veraneia nas 'suas praias'? •

quem se lin1ieressou por conhecer à
vida, os hábitos, os .costœmes ·do
algamo?
�(Wri¡almente, as œeportagens das
ta1s,� faJZem-se à mærgem 'da
nossa.gente no meio de-ambíentes
cosip,op<>l1ta� postos a funcionar
nas 1k>:� ronde o tueísmo é' mais
�eq��ado. E 'então se pergunta em

qUe m�da a população do Algarrve
colal>o<r,0u na construção de .todo
este �tclo e até que poato -nele
p8Jr.f¡Jcipa.
HOje, quando ee fal'a no Al�e;

todo . o 'reSto do PaIs arregala os

olho� como a contemplar o paraíso
e nesta 'VllJsão engloba todos oS 'al­
gamós, toda a padsagem e toda a
vida, Iooal, No entanto, setá con­

ven��nte d1sti!llJgt!lik' ros dois campos,
traçær a fronteIra � _ examínar o
que s: passa. Gr8Jllde parte da po­
pulaç!l.O do Algarve continua dd­
voro� do aspecto turlstico da
ProvÍillcla. Este, aliás, s6 interes"
sou .aqureles que venderam terras"e
casas

.

ou que, de qualquer modo,
fiooram 'liigados à presença dos
estre.ngei¡:os Ina sua te,rra. Mas
quantOs ¡furam? A minoria decerto

.-'
' '

zeus_c==

porque a gMiIlde anassa não teria

nem uma coisa nem 'outra, pois
corrtínuava a víver do seu trabalho
corno sempre.
Assim se passaram a eruzae 11a

mesma f'iroVÍinoia duas populações
dif>erentes e .disbintalS, sem qualquer
1igação entre lSi, senão gozarem da
mesma paisagem. Mas atê esta
será. a mesma r Que pode haver de
comum' entr.e .os grandes hotéis e

as modernas praias e piscinas pri­
vativas dos ,turistas e tudo o resto,
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INGLATERRA
- já bem pouco, alJiás - que o

algarrvlo pode usufiI'u'Í!r? A Provín­
oia que se construiu dentro daquela
que nós já conhecíamos é um mun­

do novo IE!' fuehado aos seUs natu­
,rads, é uma terra artifIciosamente
elaborada pava agradar, mantendo­
do Algarve o melhor apenas: o mar,
o sol, um pouco de passagem, Esta·
última mesmo, sujeita às altera-'
çõ'es que lhe foram impostas para
agradar ...

AGORAOSCONSERVADORES

JrvESPERADAMENTE, e ao con­

.
trário de todas. as previsões e

inquéritos à opinião pública, os tra­
balhistas perderam (J)8 eleições em

Inglaterra. Nada'O fazia prever; os
próprios conservadore8 nunca acre­
ditaram muito numa mtória. E eis
que, desde as primeiras contagens
dos votos, os conservadores come­

çam a ganhar terreno em detrimen­
to âoe trabalhistas.
Impávidos, 08 ingleses viram-se;

de repente num volte-face da sua

política, atirando abaixo o seu Pri­
meiro Ministro e ,propondo; tàcita-.
mente, novas directrizes. Edtward
Heath é agora a grOm.de �erança.
Sobre ele rec� 'enormes re8pon­
sabilidades, essas mesmas que ele
prometeu levar a bom termo du­
rante a campanha.
Sobre Heath e Wilson, há, 110 en­

tanto, um'a série de problema3 co- TEM ao Fuseta vindo a decadr no

muns, que quai(.qwer gove'rnO toma- aspecto econõmíco. Ainda não
ria entre mãos com dificuldade. há muitos anos eram dezenas as cedo a �a de mestres e "cámara-

que não' concluía o projecto, por SeguMo os comentadores, as ccaçadeíraæ que trensportavam das, não sõ para outras Ioealída-
que se espera agora ?» mulheres e a juventude foram os para a '«nOiva branea do mar» a des' do Pals, como a 'eng;ros�r" o

�e não sabe, talvez possamos graMes causadores da queda do afamada pescada fusetense, .cuja factor, cuja autêntíca l'abitúqé' 86
dar-lhe uma ajuda usando também «labour». venda se traduzau, em alguns anos, dentro de anos se conhecerã,e que,

do eeu critério. Como diz, leu um Realmente, a política de Wilson 'em _.mudtos milhares de centos. se chama emigração. 'São: de refe_

artigo nosso de que gostou e ape- foi contestada, talvez -em graMe Hoje uma escassa -meía-dúzía rir amda as diferenças de números.

nas esse, que lhe Interessava, não parte devido ao aumento do custo faz-se áo mar e não raeo vão ven-
existentes entre os qUe há arios se

fazendo ,refe,rência 'a. 'Outros que de mda e aos impostos fiscais. Fo- der a outros portos, desígnadamen- mtegravam na «frota brancas e os

também temos publicado, usando o (Oonclui na 3,- pdgi'IUJ) t Olhã Este f to fe que agora labutam. na captura do

mesmo estilo. Diz-nos que o sr. . � a ,ao., ao'· m provo- ¡ «fiel amigo», numa 'despToporção
-presidente da Câmara 's6 vê Albu- "''I.''''!.'l,\'''!.,\''l'''''''!o.''''''1.'''-''''-'I.'''1.',\''I.''I.'I.'''''''''',\""'\'1.'1.'1.'1."''\''. 'negativa 'evidente.

. .

feka e arredores porque também E até IlliÓ_ «maná» turístico que' o,

���!�:Oé��ep=��!h!:���es��, O ESTUDO E ,PL'ANE-AME'NTO' '����::::��=��õe�sf�:
lá. l!l sabido que ,em Albufei'ra pode' ,

.

.' '-<se m8Jlltido num plano subser-

gàstarr�se todas as verbas concedi- wenve.
das ao conoelho e que mesmo assim

O"
Assim e a despeito dos 'esf'Orços,:

não serão suficientes, dada a cate� D TURISMO NO' ALGARVE quase sempr,e pec8Jlldo por '¡so¡àdos,
goria a que está guindada, pois são

.

que com ,ooTácter particular se têm:'
.

ainda mud,taJs as suas necessidades. feito, illIeoessita-se de urn. e¡¡tímulo
Mas também é certo q.ue não se FOI, ¡recentemente, 'constætuid'a a bIernas lcoais, até aqui entregues vital, forte e apto, a renoyàr�lhé: M
devem esquecer as dUll/S ú:ndcas zona. tUl'is,tica do Algarve e en- ou cO!llJfdados às Oomdssões Mun:lci- .inf,m-estlluturài$ :econÓ1l1l\cas: O'�:(}ac)
freguesi'as do concelho alibufeil'ense t�egue a sua gestão a uma Comis- pais � Juntas de Turismo, ",amos

naI na"egá",el até Olhão? A faclU�

e parte integran'te do solo ,nacio- são Regional a quem f.ica pérten- lá, melhor il-ntegradas IllO conheci- dade de nav�gação na bll/lTa? Es­

naJ, Inem os seus habItantes, que oendo a jurisdição dos problemas mento de oosos e aasullltos parti-
.
tudos e proJectos que a tornai:'leaíl-ae

fl'1gam as contrilbudções exig1idas que dirrecta ou indli,rectameIJJte inte- culaTes de cada conœlho, alguoo . (qu8Jlldo?) realidade, já en�tra�
Por led, e �,,, ... to também ,têm "r_ ..���,n·"'" ¡.,� t'· .... ,smo ,�, Pro'Vl·...,mn. d'-' s ",,,. rão luma te!'ffi que foi das' IDais

t""'�' "" ."""''''-',. aov 'la, 'U"= ""e. '�os mesmo espe" ....[cos e

reltos 19.uais. Grande responsabilidade cabe a œractenst4cos, wrão de ser enca-
,progl1es>slÍvas fi&\! sUa;s coordenadas

esse'Gabinete, uma ",ez que os pro- 'rados dentro de uma projecção de
,de qU'aldftcação. .

co.ncentmção e, port8Jllto" de ser
Algo urg,e fazerr, porque esse algo

allllhad é vita;¡· para I,lo teITa, sob .pena do
� " os numa ordem de priori- ,seu amo1ecimento até à 'ex:austão.dade ou opção.
,p�mos, há pou,co" pero des� Possibilil.dades, ,tem-nas, corno o

gosto de não ver a àuto-'estrada
,atestam a 'reprodução de m8lriscos,

para 'O AlgalI"Ve, no' pll!llIlo que o
a piscicultum a ,samdoultul'a re 00-

GoVierno ,entendeu pôr em ,sistema .

� formas de aotiViidade. O que

de concessão. Temos plI'oourado os
de momento se desejava é que téé_:

motivos quex>rdenta.rnJm a oínissão
rucos qualifIcados, das repartições

do Al¡garrve !IlIesses� pbmos e sem-
de desenvolvimento económico ms-'

pre a resposta ouvida é a de que.as
.gessem a \"lUa pa�aVlI'a autordzada e

prov�ssem à consecução dos seus

.. ætudos.
!

'

(Gonel"" na 6.· pdg''"')
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O caracterfstico Bairro 408 Pescadores da Fuseta

A PROPÓSITO DA ESTRADA
00 PURGATÓRIO A MATOS OE CIMA

URGE INSUFLAR'
VIDA ECONÓMICA' 'À FUSETA

CARTA .ABERTA. A ,UM PADERNENSE
Caro amigo: Não era a mim que

devia endereçar a carta que enviou
mas, ao jornal que tão devotada­
mente tem defendido os ãnteressee
da" nossa Provincia. Melhor ainda
sema con'Viidar os 'IIlOSS0S conter-rã­
neos a juntaTem-se ao sr. presiden­
'lie da Junta de Freguesia e deslo­
carem-se a Albuf'ei,!'a, . para pedir
ao •..

'

sr.. presídente da Câmara o

começo dos trabalhos dessa tão de­

sejltda como malfa.iada estrada.

«Se até ao fim de Mar'to podi.am
atribuiir-se culpas ao engenheIro

Tem um cunho de beleza diferente das can.géneres a prada de Monte

Clérigo, em Aljezur

MA HORA DE PRESTAR CONTAS

A faltà de' abastecimento de água
àl p�YOatÕ!1 �! [arraDal�ira � �raia �� Arritana

,
.

molinDa a pr!O[8por o· ·Iuni[ípio �e AlielDr
DIZ o relat6rio da . gerência' de

.1969 do Munddpio. de Aljezur, .

que ,se se considerar 'a modéstia das

possl:bilddades, pois daos suas recei­
tas ordinãrri'll/s :nã'Õ se pode dispor,
[p8lra obras de fomento, de mais de
uma :esClll/Ssa oentena '(Íe 'contos tem
de se ;reconhecer que 'este capítulo
foi partictm!armente f\avorecido 1110

último IllJno, já que 'se gastou em

obras a vel1ba de' 818 925$30 ou

seja mali,s 47,3 977$80 que em 1968.
Entre as obl1as efectuadæs ,avul­

tam. as da conClusão do C. M. de
Mar,ia VlÍonag�e à Igreja Nova, por
14 104$80; 'repll/ração do C. M. 1003
da E. N. 120 (Alj'ezur) à praia de
Monte Cléirdgo, 2.' e 3.' fases, be­
tuminoso, 98 '587$00 e 86 700$10;
construção dO C. M. 1003-1, lanço
do C. M. 1003 lem Montes Galegos
ao C. M. n.O 1004 :em Arrifll/na, 2."

fase, 226 842$20; construção do pon­
tão sobre a 'I"ibeim da Azenha (ca­
minho da Zambujei,m), 17890$00;
ele0trdficação da \Sede da f(["eguesia

e da prada. de Odeceixe e da;s povoa­
ções de Rog1l e M'arda Vd:nagre, 220

contos; rreparração de ,estradas e ca­
minhos muntoipals 17 907$00; iidem
de ['uas na oode do concelho e na

Ig.reja NoV1a; 35 096$90 e 8 868$'50.
Após ([",egozijar-se com estes e

outros melho!'amentos, lamenta a

edilidade não ter \Sido 'alinda po�i­
"el promover o :abastecimento de
água àis povoações da Cærrapateim
e da AiI'rifana, as mMs œrecidas do

conoelho, para o que se tem dnsi,s­
tido e continua -a dnsdsti,r junto das
entidades qUe no 'assullltO ,sup'erin­
tendem.
A receita do Município em 1969

foi de 1 435 851$10 e a despesa de
1 383 178$50, passando parra 1970 'o

saldo CIe 218678$80. O ,saldo de
19�8 fora de 166006$20,

por d.Ao L•• I
,

'

pO" F. Teod6.lo Nev••

(Oonclui na 4.' pdgi'IUJ)

FOI MAGNiFICA A_EXPOSIÇÃO OE TRABALHOS
DII AIUn�1 DA EUOlA IMOOURIAl, E [OMfR{IAl

OE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
(Oonclui na 3.· pdgina)

O BELO e funcional COIlJjunto de
edificios da Escola Industrial

e, Comercial de Vd1a Real de 'SaJl1to
Antóndo tornou-se ainda mais belo

� acolhedor, ao reoeber os md'�haJres
d� pessoas que dUT8il1te alg.¡ms <Has
VlilSl,tarram a exposição de trabalhos
doo alunos, ali patente. A dnaugu­
,ração verifIcou-se Illa penúH:dlllla
quinta-feira e teve a presença das

�ruLs representabivas dndiViidualida.­
d.es 'Viila-tOOaJeIllSes, a quem deu as

bOas Vlindas o <H'reotor da Escola,
sr. dr. José de Campos Cor'Oa, após
,-'1."'''1.'\''''''1.''1.'1.'-'''''''''\''1.'''1.''''''

o que foram percomdas BIS <Hver­
\SaS dependênoias em que havi'a tra­
bllilhos expostos.
Os convidados e visitaJIl;tes pud�

ram apreciar na sllila de Formação
F1emi!!llil!lla do 3.° ao 6.° ario, borda­
dos dos génieros de S. Mdguel
(Açores), VilMa do Castelo, Nlisa,
Gui'marãœ, Oaldas da 'Rainha ete.,
em numerosos p8JllfOS de tabul-ei'ro,
lençóis, toalhas e :tules, bordados
de fantasia, de lCl"!ivo, ruchclieu,
amostras dos dd'"ersos tipos de 'pon­
tos e mudta 'costurra de senhora,
tudo Mto ,e apresentado com admi­
ráVlel ,bom gosto.
Noutra sala de Formação Femi­

n1na
.. vtI'am-lSe, dispostos de forma

atraotiV'a, muivos trabalhos dJa:s

alurnas, constituídos por álbuns de
Economia, IAterratura, Oiênclas,
História e Geograiiia, mapas e vo­

lumes com 1J�0s sobre os nossos

prmcipais escrdtores e poetaIS. E
noutm lalinda, 'especialmente dedi­
oada à pintura, ,POCMam IllJpreci'ar-se
quadros de vrurdos modelos com

bondtas paisagens e outros temas,
av,lli t8Jlldo um gt'ande palinel em

(Oonclui na 4'.· pdgina) ruidado com a cpele da unha)

JVOTA da redaccao
. '

.

VOLTARAM os festejos;dos Son- ¡ QUANDO O FOLCLORE PODE
tos Populares a animar as ruas : SERVIR O TURISMO

de alguIl1a5 locali.dades aJ'garvias. '

.

,

Foram pretexto,' uma. vez mais, sentamos fo. importado, como jã
para recordar uma velha tradl�

. hã quem afirm'e.

que enche de vida e cor a nOMa llJ ,proolsQ réani.m.ar, ao tradlç1to
terra, mas· qne em muiJtos sitios

.

aInda que sejamos obrigados a

está esquecida ou corre o risco de ,adaptá-la aO$ tempos mooernQS.
vir a desaparecer. : Mas não estraguemos o que hã de

Porquê, esse corte com o pa.!lsa- : maiS belo na sua ordgem. E muito

do? Onde se guarda a imagem do
,

podemos aprovei.tar do paMado!
«balIho», do mastro e do coreto
com a banda local? Serã que o

progre.8SQ faz esquecer o folclore?

Eis o que não deve acontecer,
nem acontece, em muitas regiões
que nQ turismo procuram outras
vias de desenvolvimento. Cada ter­
ra deve manter e acarinhar, os seus

velhos usos e costumes wque sAo
el,es que a caracterizam junto do

e8'�rangeiro. Eles constituem a al­

ma de uma. região, o. seu berço, as

suas raizes.
.

O que pode atrair o turista é pre­
cisamente aquilo que nos distingue
dos outros, nomeadamente, as fes­

tas típiœ.s, de cunho muito locM.
Embora os Santos' Populares sejam
comWlS a to'das as reg,iões, do Pais,
não há dúvida de que em cada uma

delas ganham a sua personalidade.
Explorar a faceta própria e a

nlJS6a riqueza, neste ou noutros dOl..

mímos, torna-se n�ãrio, como

segur!) apoio de uma. campanha tu­
rística cujas perspectivas por vezes
nos fogem. A população aigarvia
deve reivindicar para si aIlguns dos
êxitos conquistados pela sua Pro­

vincia, porque nem tudo que apre-

Reclberam-se três propostas
no concurso para as zonas

de jago no Algarve
FORAM apresentadas <três ipropos­

tas ao concurso de adjudicação
da exploração da zona de jogo per­
m-anente do Algarve, cuja abertura
se efectuou no Conselho da Inspec­
ção de Jogos. A,s propostas são de
um 'grupo de oito empresas 3!SSO­

ciadas dé Vdlaanou.m e Alvor (Por-
, timão), da 'IDmplI'esa de Turismo da
Pralia da P6voa de Varmm e de um

grupo ¡uso-<ame!Ncano interessado
em dnvestdmentos turístJi,cos 'em

Monte Gordo.
o's concorrentes propõem-se lev'll/r

a refeito em¡prendimentos diverrsos,
dando 'sabisfação às ,condições do

conoul'So, entre os quais a eddfica­
ção de dois oll/sinos de ,localização,
respectivamente, :em Vdlamoura e

Alvor, Illoutros pontos para que se

apresentam quatro alternativas 'e
em Monte Gordo 'e Lagos.
As, propostas serão apJ:1eciadas

pelo Conselho que emibi,rá parecer
e. submeter à apreciação IlllILndsterial
e, por último, à d:ellberração do
Conselho de Ministr'Os.

ti maior rif"•••

A «pele da unh� ou cutí­
cula acompanha o crescimen­
to da unha, a cuja base fica
aderente. Oom o tem.po, vai­
-s� ài8tendendo, até que 8e

rompe. Formam-se, em oon-

8eq�noia, pequenos ferimen­
tos que podem infectar e

transformar-se em «unhei­
ros». Para evitar que tal

aconteça, a cutícula àeve ser

i.elicadamente afaBtada e apa­
rada com tesoura própria.

Vai sar inaugurado em

Vila Raal da Santo António'
o Bairro Municipal
Or. Joaquim Rumio Duarte

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

N O di'a 4 do pr6X1imo mês, àis lB

horns, serrá inaugurwo em

Vd1a. Real de :Santo Ant6mo o Balir­

ro Mulllicipal [)¡r. Joaquim Romão

Duarte, construído. junto .à Praça.
de Touros. PreSlide à cerdmónda o

ST. minástro do Interior.

Evite os unhe1r08, cuidanda
convenientemente da cutícu­
la das unhas.



JOUNAL DO _ALGABVE2

mm
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(ID�IIUII�PIQA\ '''" '�I�E
ou AGEND..A..MORADIAANDAR

Partida8 e ckeg�Na zona entre Albufeira e Lagos. Favor res'
ponder indicando localização, área e número
de divisões, com indicação de preço.

Resposta a F. G. Caixa Postal n." 1415
-Lisboa 1.

Em viagem de férias âeslooou-se a

Fraru,;a o sr. Manuel XabreglL8, residen-
te em Faro. .

= Aoompanhado de sua esposa. encon­

tra-se em gozo de férias em TOT1'emo­
Unos (Espanha) o er, Luciano Berome­
nroo, funcionár·io superior âos T. A. P.,
em Faro
= Termimado o 3eu periodo de estudos
em Lisboa regressou el Vila Real de·
Santo AntÓnio onde agora atende per­
manentemente os seus olientes e ami­
gos, I() nosso assinante sr. Manuel J.
Oorreia, »rotéeioo dentário.
= De visita a sua familia, encontra-se
em Lisboa o nosso assinante em Lou­
renço Marques, 81'. Diogo Sérgio Peres.

'bea-ça- feira, cA VIÍœ1grunca, d¡e ;Si¡)rur,ta.cus»;
q'llBd'ta-felra, «O assalto ruo' caæro bldn­
dado»; qumta-fe1rru «A 'bl'bhla»' sexta­
-feira, .:As !festa,¡¡ gala.n.tes» e «Aventu­
ra na selva»
Em S. BRis DE ALPORTEL no São

Brãs-Cline-Teatro, amanhã, «/Escravo dos
aanaaonaes e <Rev'oIta em BM:àsi»

� SILVES, no Oitn.et-Teatro S¡,lvense,
ooJte .cOlho p:or olho»' amanhã em ma­

,ttnéê >El sodeée, cA estrela do Sub; terca-
-feíra, «O Santo e a vedetas.

.

iIDm TAVIRA, no Oíne-Teatz-o Antó­
Inio PIi!l1b.edro amanhã «A primeiro noí­
te»> te cRarpa.i,¡'gas modernas»
®m VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no LUJsitano F1urtJebol OIUJbe, hod'e,
«Hiércules contra Romaæ ; amanhã cO
faxro»; terca-teíra, «A rurmadHha»; qu�­
ta-1'elra, cTortura d�wból1ca» e «Forte
selvagem».

De 17 a 22 de Junho

í·mn
I.J OTAS

QUARTEIRA
A1·tes dive1'sas 166 480$00

ARMAÇAO:

M:a.r1ia Luisa 13128$00

TRAINEIRA:

Leãozdnho 701$00
Total 180309$00

De 19 a 24 de Junho

VILA REAL DE STO, ANTóNIOCRÓNIC'A
DE FARO

TRAINEIRAS:

71 070$00
48950$00

I
46880$00

'I44 170$00 lflOTORES
42 400$00
40770$00 INTERNATIONAL
35850$00
35 110$00 '� ..J

38540$00
00 510$00
29060$00
24930$00
19460$00
19880$00
19380$00
19¡7G$00
17830$00
16460$00
16800$00
12530$00
12200$00
10508$00
9930$00
4980$00
4930$00
2000$00

Cajú ...
Audas . .

SuI ...
iRefi1ega .

Oonserweíra
Alecr-Im .

LéstJIa . ,

Aiga.dão
Garotinho .

Oonceíçanãta .

Flor do SUI.
Leste
Infante .

Dl8ma.nte .

Vj¡vd.nha. .

Plrattea.da ,

Do,ra
Uberta .....
Pérola do Guadiana. .

Brlsa ....
Ma.rJa Rosa. .

Pérola Algarvda
Nor·te . • . .

Radnha do Sul .

NOTa Clanínha .

Fernando José

mm
UFARMÁCIAS rrt!!' ECROLOGJA De 18 a 22 de JunhoDB SEBVWO.
Em ALBUFEiRA, hoje, a Farmácia

Pdedade ; e até sexta-feira a Farmá-
cia Alves de Sousa.

'

'Em FARO, hod� a Farmácia Pereira
GagO'; <8Jl1IIJl:hã, .t"on,tes SeqUJelra; se­

gunda-éeíra, Baptâsta ; terca, Oaveíra
Bomba; quae-ta, Alexandre; quinta,
Crespo S-antos e sexta-tetra Paula
Em LA(JOS, a Far-máeía Riheiro' Lo­

<pes.
Em LOULe, hoje, a Jl'a.rmácia AV1e­

Thida; amanhã, Madelira; segunda-feíra,
Conñanea: terca, Pãnheíro , quarta Pdn.,
to; quanta, Asvenida e l3'exta-f�ir8.' Ma-
deira

'

\Em' OLHÃO, hoje, a Fa.rmácia ,Ferro;
amanhã, Rocha; segunda-õetra Pache­
co; terca, Progresso; quarta. blha.n.en­
se;. quinta... Ferro te ,sexta-feill'a Rocha.
.Em. PO.tr-TIMÃO, hoje, a Farmácia

Ro!l8. !Nunoo; amanhã, Dias; segunda­
-fedra, Oentral; rt:ierça., Olíveíra F1u,r:ta.do;
quarta ModeTrul.; quinta, OarV'3llho e

sexta-feira, Rosa NU11J8lS.
'Elm s. BRÁcS DE ALPORTEL hoj'e

a iF'aIrIllácla Pereira; amanhã Montep,lo:
se�a-fulira, Dia.s Nevoo;' terça, Pe:.
reIra; quar,ta, .Montepio; qudnta, Dias
N_es e sextru"feira Pereira
'Elm SILVE,S, h:ojé, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-fell!"a, a FamIácia João
de Deus.
tEm TAVIRA, hoje, a Fa.rmácfl!. Mon­

tepio; amanhã, Aboim; segunda-4'ellra,
C�tral; ,terça, Franco; qua.rta., SO'usa;
qumta, Montepio e ·sex·ta-feira, AboJrn.
®In VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, It Farmácia Si,l;¡ra.

.-or OARLOS MARTIN.
PORTIMAO

TRAINEIRAS:D, Manuela Maria. Alexandríno
Bahia.Fantoches e rebuçados 57400$00

52150$00
44 900$00
44 450$00
41890$00
39000$00
38 880$00
38 300$00
34 450$00
33850$00
33400$00
S2 950$00
32 500$00
32250$00

�;\&�
25550$00
23 850$00
23850$00
23500$00
23350$00
23100$00
22350$0()

.

22 200$00
21150$00
�800$OO
178OO$Oú
17500$00
16200$00
15806$00
15700$00
15 250$00
14700$00
14600$OQ
13100$00
11900$00
11 800$00
1(f 100$00
10 100$00
8600$00
8560$00
8390$00
7500$00
6400$00
6300$00
6200$00
4000$00
3000$00
Il 650$00
1100$00

1097980$00

Lene. ...
Alri!"ilruna . •

Matrd,nheira .

Neptüníe, ..
Nova Palmeta
Portugaã iVI!
Sete Estrela.s
Nova Dól'is .

Portuga; V .

Biscaia. ....
Anjo da Gururda
Sardinheira . .

Mwrda
'

Beneddto
Oltmpda Sérgti,o
Flora ',' . . . .

Sr,.· da. EnC8iMlação .

São Paulo . . .

Cinco MaI!"Jas : .

MjJ.ltta . . . . .

Donzela , ' . .

Sónia. Olementdna .

Sol .

NormAndia. . . .

AlbielUilz . . . .

Ponta do I.iado-r . ; .

Pil'aia dos Tirês Irmãos
Leãozinho' , ....

PlOrtugal 6. ° .

Senhora do Cais
.AJ!ga ....
Fóia.. . . . .

Por:tugal 4. 0. .

Marda do PHar
La RO'se .

S. ffilá'Vli.o .

.AJta.lanta . . .

Lola .....
N. Sr.· da Graça .

São Cai!"los . . .

Pa-a.ia. Mœena .'.
Pl!"Úlcesa do Made
Mdr.ita .....
Ponta da Galé .

Sagres .. '

..

Marisaib.el. . .

Bala de Lagog .

Bràosa ....
Oo'sta de Œro
SatÚtrJ1lia
AlvaJ'ito

Faleceu no Porto, onde resídía, il. sr.'
D. Ma.nuela M8ilrla .Alexandrlno Bania,
de �8 anos, esposa; do sr.. Jorge Bahia
e mate dos estudantes Franc¡'sco Manuel
Allex'andre Bæhta, de 15 anos e Jorge
'Matnu.el Alexa.ndre Bahia, de 8 anos.
A saudosa extinta era filha da sr.·

D. Maæ,ja José Ferrel-ra Alexandrãno e
do ar, comandante Manuel Alexandníno
director do Aeropoe-to de Faro e .Irmã
das sr.·O D. Maria. Gl8tl'a Ferreira. Ale­
xandæíno, D. M.a.rja Bea.tr.i.z Alexandlrlno
Ga,w, D. Helena :Maria Alexandrdno

IGama e D. Maria Luisa Alexandrino
OlltvieWa
O funeral, que conetíuaíu grande ma­

nŒ1ie�ta.ç.ão de pesa,r, efectuou-se tpaJra o

cemo.téIr<ip de ueca. Ida Pa.lmeís-a. ."- .......:

João JUBto

P
ARA aatisfazer a curiosidade de alguns amagos que me pediram
opinião sobre o nivel artistico dos espectáculos de fantoches do

Grupo de Teatro do Círculo Cultural do MgarV'e, ¡fud. no ú1timo

sábado, ao Teatro. Estúdio da. Rala. do .Alportel, taiSSf.stJIr a. uma.

dessas iI"epresentaçõeS.
Contudo, houve uma outra !razão, a. iIl1!aits forte æazão paæa me ter

decidido a. diispeiIlS'M' a. ,mdnha. .a.tenção às récitas de bonecos: ¡fod. o fado

da direcção daquele ageupamento ,ter dedicado, muito Iouvãvelrnente, o

103,° espectáculo das suas actdw.-.----------
dañes a.rtísticO-culturáis aos alunos com tão mau gosto e jeito que se

da «Escola da Rua' do Compro- esqueceram daqueles a quem, pos­
mísso», sivel e especíalmente, 'era fiei·ta, a
Não eel. com que intenção se oferta. Ou não era? Irnpávãdas e

omitiu o nome da mstltudção à qual dODalS das gulOlSedmas, as duas mM

pertence aquela ¡escola, Não SIei, ,coJ.'aboradŒ18Js de «AiI"�eqUlÍm» ftze­

mas procu'ro ad!iv.inlulll', iE louvo, te ;ram olhos cegos (vejam bern, olhos
aplaudo, pois creio que de outro cegos ... Quase \Se poderá dizer: ·em

modo, as outralS œi.ooças pen.sa- C8JSa de ferreiro espeto de pau) ivs

riam (e qUi8lI1tos adultos o não jul- tais cl'ia.nç,as da Escola da Rua do

gardtam. rbambém), que estavam em ComproIIlisso, '

presença de monatrozinhos ihuma- Ai sim. Alguém ma.d!S atento des­

nos, Mas, em face dos «documen- cobr.i'l'lia o pouSo d3JS' truLs CI1Í!aJ1lça.s,
tos» <lIS menos awsados ou es·clare- De1iidentes como são, ;reconheceTaan
cddos illJestas coi!Sa.s de pti!edade c'I'lis- a dif,erenç'a com que as trat8J1'aIIl.

tá não chegaram a. 'aperceber-;,se da. S,erá que as ,meninas tivern.m re­

comparêncita das memna.s e menã- ceio de contá'glo?
illOS da rtal E'scola da Rua do COIll1- AlgUJl1J3JS d8is CI"l8iIlç8iS desprote-
promisso, gidas não ,resl!stJiram qUe não per-
A comprovar está o œso de ter gunta.sseIn:

ouv.ido uma senhora potI' coinci- - Então, re a gente?
dênc1a., sentada na. mésma fti1a des- Mesmo I1eagjaldo à calx>t:1moe das

S3JS ord:anç'as, perguntar: men:in!as «doces» tiver3Jll1 de con-

- QuaJIs são ·as cni:anças dimdillui· oolar�se 'com as bolachas que uma

das mentalis? professora zelosa e atenta ,logo lhes
A maraWIhosa ignorância daque- apresentou. Felizmente que aque­

la. 5eIIlhora, qu,e não conse�!l. se- ias g.oe�tnhtas entupi'mm ,com a

parar «o trigo do joio», ,¡¡¡bODJa o ·maJssa. Passar-se-ia o mesmo nos

comportamento daqueles a quem 'seus cel'ebrol'lLnhos? Ou eles f'lca­
ful. oferecido o espectáculo, tão se- mm pens8iIldo, de outra maneira
melhanœs ('ou serã que o Ill:áo já se vê, que as meninas MS �e­

são?) ·eles se apresentaram a con- buç,ados fa2Jiam segregação?
fund:f,r os mais velhos e a confra- 11: PeDia, «Arlequim»,
ternd:ær, illO mesmo pé de igual- «'Há sempre um malogro desco-

dade, com as outms Cl1Í!ança,s, l:lIS nhecido que espe·ra por si».
que têm o privhlégio de f,requentar
outras escolas.
Dux-ante a ,reaJ;ização do progra­

ma foram ¡idênticas as �eacções de
todos, O mesmo desejo de dialoga:r
com «Arlequw», e até OllJIltaram as

,mesmas �ções.
Parece, depois do que ficou dito,

não .hav,er qualquer direrença. entre
as ,orJ.anças da E'scola da Rua do

Compromilsso e as daJs -esco13Js das
outras 'ruas. Nada mais eng,aniador,
Há, com certJez.a, um- índice menor

de dntel;igência e consequentemente
iUm' menor ,grau de .raciocinio e de

1;_udo o ,mais que cerehralmente lhes

seja a£,jm. MM há momentos, cdr­
cUlllStâncias assaz diminutas, em

que todas as orianças do mundo são

ig\lá¡iJá, ou paI1ecem� umas com

as outras. 11: quando as não obrigam
a ser dif,eventes daquilo que real­

mente são:
.

crianças e só crd'8iIlÇ3!s.
'«Arlequim», o 1iaintoche que ;apŒ1e­

SeIlJtou o espeotá,culo de p'a;rcerlia
com D, }\furia. Amélia. Coroa, teve o

cuddado de mantê-los nessa ldnha

de COIIlduta, Feliz () diálogo que, um

El outro ru6tentou com a plateda.
Foi ent'emecedor, comovente, hu­

mano,

Aquele «Arlequim.» parece saber

umas coisas sobre o trato e recupe­
!ração da. diminuição mental. S'en­

sibdlizou-me ouv.i-lo diUil":
- Tenho peIlJa. que não estejam

todas 'as mem.Il.'aJs .e mendn.os da
.

Escola da Rua do ComprOtmisso.
Se não puderem v.ir cá, vamos nós
à iIDscol'a.
Os espeétáculos de fantoches pa­

ra 'as Œ.-ruanças são uma bela 'acti·
vidade que dieve ser maDJti,da. Bra­
vo, bravo!
'Mas, não há hela sem senão.
Em ,certa altura do espectáculo

sUIl'gi·mm Œlla sala duas 'g.raciosas
meninas, não ,sei se também dimi­
iIluidas menrais, mas cujas dnscri­

çôes, 'ao que me d:f,sseram, não'
constam dos registos da Escola da
Rua do CompromdJsso, a. ddlstribuir

¡rebuçados pelas cI1i.ança.s presen­
tes à sessão. Füzeram-Œlo, todavia,

Total 671778$00

BF...LLATRIX ESPECIAl.

ALlI\IElTAÇ�O TMAlSISTO.llADA

De 18 a 24 de Junho
Em F'aro onde il1OO�dJla há muLtos aIlJOS

faleceu o sr. João Justo, de 80 runos:
nat!'uraà .

de S. Srás de Alportel, que
detlXQ. 'VI1ú'Va a sr.· D. Maa'lia. de Jesus
Jru:sw. Era pai d'aiS sr.·· D. Ailmocmda
Justo Ooelho, D. Ma!rda Natáhla JustO'
C!l'Ú!StliJna e D. Martia Fernwnda Justo e
dos srs. João Justo Ie J.osé J'usto re­

sidentes no Oainadá, Bernardino 'Jo,sé
Justo e Antónáo Justo· sogll'O' das sr.·"
D Júlia VeI!"lssimo J.ústo D Helena
Lóurenco Justo e D. SHV'ma rutta Justo
e dos STS. João de SoUlSll. Cr:!stina. Jú­
niOir e Manuel GUOCl!"eiro Coelho Ie a.vO
dIOS menñ.zIœ EmILio Justo COte1ho e

Maléolo João Justo.
As fumi1i1lis eIlJlutn.dws w¡:xre,senta Jornal

do Algg,rve, sentidos tptêsames. .

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

31910$00
31320$00
27490$00
23300$00
21100$00
19850$00
18290$00
16300$00
15000$00
14320$00
14120$00
14100$0()
13620$00
13 520$00
13250$00
12810$00
12770$00
12550$00
9900$00
8900$00
7 ?20$OO

352240$00

Nova Cl.a.r.Lnha. .

Noroeste .

Amazona .

Br-iosa .

Olimpia Sérg,io . . .

Nova SIr.' da Plieda.de .

Péro'la tA.l-garv,ja
Conserwelra . .

Ptr,lnoesa d'O SuI
Eistl'léla d'O SuI .

Bmsa
AI-ga .

VandJinha ..

Costa Azul ..
Fernando J:osé .

SrulvadO!!'a, ' .

N.oV'a 'ElspeTança
RestaU!I'8.Cão. .

Nova.Atreooa .

R.arllllIla do SUI .

Lurd,inhas

rmn
le INEMAS

4 ANOS DE SAUDADEiEn1 ALBUFEIRA no Cdne"Pax, hoj-e,
«Hércules, o .Hbertador»; a.n1a.nhã «O
,g,endarme casa-æ»; segunda-feira, .Cus­
ter. o herM do Oeste»; ,tJerca-feim, «QUte
:importa. morrer»; qu!lJr.ta-feira, ;:CblQlra­
do ObarLieb o terrlJltvtel tptistJoleko»; quIn­
ta-feira, « uvla 8.l!"maxld1ha».
Na FUSETA, n.o Ginema T'opázio,

8JIlJaJ1hã, <cO 18. ° €tStpt!ão» e «Quando ela.
era elt€l»
iEn1 FÁRO, no Olnema Santo Antón�.o,

hoje, «OH1OS 'VteI!"des, ,1oora e <pel'igosa.»;
amanhã, ",A i1millll"a. de um hel!"Ói>; .terca­
-feira, «Os ]J!;bertadoces» te «A !hoca de
ma.taIr»; qu!lrta.-'fielIira.; .:Cantin!f,la.s, o Be-,

m'Or doutor»; qUil.nta-fet!rn, «A tp:eII'Ver­
sa»; sexta-fei,ra, dn!ferno no Vdet:name>
e «!)rrugõ·es de Vliolência».
Em LAGOS n.o Treta·O' Oinema Im­

pér;!o, hoje, «:Da .terra à .lull» e «E.gpa.r­
,taco ¡e os escravos>; amanhã, «Sa,rdlhos
conjl1gais»; terça-fed.ra, «AmO!!' sem bar­

il'eiros»; q'Uarta-1Jeira «A louca de Cha1-

IO�in qt3ifi��,r� «�::�Teatro Loule-
tano, hoje, «100 armas I!IO sol» te «O m1s­

ténia dO' 'Voo 22»; amanhã, «O seg:redo
de Santa Vdtória»; ,œrça-feira, <O espe­
lho dos espiões»; qUJintJa-.fei,ra, «O v'¡¡¡l.o
do All"ilZona.».
iElm OLHÃO, In.o Oinema-Teatro, ama­

nhã, em mwtltllée te oof.rée, «Hércules, o

liJbtelrtador» e «Aquela endda;brwda fll'eI­
rl:ghru>; tJeirça-feirn. «O ma.chru:lo verme­

IhQ> e «A IOrquldea' negrn»; qUl!nI:a.-,felrn.,
«'Eiu SlQU Bob Dylan:> e cA C8JI"ga da
cavala.r.la".

!Elm PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hode.
cJ.oaqu:!m Murieta.» e cTe:rntpteS1:ade em

.J ama.t!.ca.» ; ama.nhll., cO (luro de iMae
Kenna»; tJeirca-feIT8., cA dra de Aqu�­
les»; quarta"!ed.ra., «O dlwbo era outll"o»;
qui-nta-feill'8., .0 Irom, o mau e o Vli.lão,,;
se",ta-4'elra «NO' reino doo 'b!fkt!,l1J!OD
- N.o C!ne-Esp.lanada, hoje, cDoze

indomáveis parof.fool>; a.mosnhã, .0 41.°»;

Total
Total

. BOMBAS DE PEIXE IIIUBOO
\LADORES PUBETIV

-----I,
---.--!

De 18 a 24 de Junho

(()m() evitar

pl·e()cupi)çi>e�
L GA O s

Dr. DllmantlnD D. BI.tIZlf TRAINEIRAS:

N. Sr.' d8. Graca.. ..

S&greg .

Sr.· da lIDnca.rnação .

Oosta de Owo .

Gracinlha . . .

Bala de Lagos .

MaJr IS8Ibel .

Za.....,ial .

Satúrnia
Donzæ,la.
MHi!a
.A.beiUilz . .

Praia Morena
Porvllgal 7. o

23690$00
21240$00
.17960$00
1785()$OO
17240$00
16100$00
14590$00
14 840�0
14000$00
12750$00
11 670$00
1 MO$OO
1000$00
600$00

lIélll,e 'BlpeolaU...

I)CQn�a5 Q (:lrlJr�la
Precisa de resolver ràpi­

damente qual a prenda a

ofere_cer a um' amigo ou

amiga?
Maria da Conceiçã.o-Augusto de Â Caravela resolve o seu

Matos, flJlha do Sr, José Rodrigues
de Matos e da Sr." Doutora Maria problema. Porcelanas, faian-
Luisa Augusto de Matos, Vicll-Rei.- ças, vidros, cristais, opali­
tora do Liceu de :f!:vora.. nas. Vila Real de Santo An­

tónio.

de. Bi_ e Via. Crlair•••

Conlulta. diária. a partir
da. 15J hora.

[IIIIINdl: 1181apllst. LIJ8I,JI·Uo Isq.
PA R O

hills {[Dlllltkli Z Z 11 3
.

1.ldllda U 711

Total 184 090$00

Decorrea RO .Ilbado a reanião
de aRtigo. alano. do Licéa
de Faro MOTORES··PARA CH1LANDRAS FARYMANN

E A.UXILIARES DE BORDO FARYMANN
..

EQUlPAIDlNT08 DE IABO'RAMBIO. LDA.

No Conjunto Turlstic0 Siroco, em

Olhão, reaJ;izou-,se no último sábado um

encQlIltro dos ant;!,gos alunos do Lice'll
João de iDeus de F8tI'o, que concluiram
os seus cursos nos anos lectivos de
1949-50 e de 1950-51.
FOIrarrl horas :de hoa conf,raternização,

em que par.ticiparam cerca. de 40 'ele­
mentos Duranoe o· '8ilmoço, a que 'Pre­
sidiu o dr. Joaqwim Magalhães, reitor
do Liceu Naciona.l de Faro, vários anti­

gos «l3'etanistas» usaram ua .palavra.
'IULUL;UHFlU.I",,,,n,,,,,,,,,1II1I1'1I,,

Exposição de pintura e desenho
no Hotel da Balaia
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JANELAS VERDES
LUfs FÉLIX DA SILVAde

Vila Real de Santo Anlónlo

Dia de S. Pedro, Dia da Festa das Janelas Verdes
LisboaEm

Na Ga,lerla. do Hio1lel da Balruia é ·inau­

,gwrruda Illa quatlrta-futll"a. às 17 hocas,
mna. exposição de desenho e ,plntwra de
Antóndo Mendes.
Este artJista rulJSCeu em Lisboa em

1944 !frequen.tou a /E S. iBo A L te

partioipa em teXipomçõé.s colectiMi.s 0:00-
,de 1961, das quais se destacam a E'x.tra­
-Escolal!" E. S. iBo A. L., o V Sa.lAo de
Arte MO'derna e a I Bienal Luso-IDstpa­
nhola de Ades iPlásticrus. EXipõs mdtivi­
d'llalmen1:.e ,ntJ, Galerãa -Nacional de Arte
Moderna em 1970 e expõe 1J'l1esentemen­
te em Barcelona - Prémio Internacio­
nal Joan MjJ.il'Ó e tIl8. Jugooláv;fa na Ex­
tposição Internacional de Rljeka.

Rua Ivens, 56-58-64 Em comemoração do seu 16.0 aniversário, realiza no pró-
ximo dia 29 a sua tradicional festa:

.

Às 19 horas - O tradicional encontro de futebol a disputat
entre solteiros e casados, seus frequentado­
res, que terá em disputa a taça «carlos Cruz»
como homenagem a este dedicado cliente.
A atribuição deste troféu será feita à equipa
que alcance 5 vitórias seguidas ou 3 alterna­
das. Nos encontros já disputados conseguiram
os Casados 3 vitórias e os Solteiros 2.

Às 22 horas - Grande jantar de confraternização, durante o

qual haverá sempre música com várias or­

questras.
Às 24 horas - Tradicional fogueira, seguindo-se animada

marcha pelas ruas da vila, este ano com

acordeão.

Av. da Igreja, 4-F

No Porto

99R. do Rosário, Pessegueiros
Grande pomar - arrenda­

-se em Paderne. Dirigir a Noé
Salvador de Sousa - teiefo­
ne 67163,

FAROEm

A. l�it� � e norlD � a
MtDICO

COR.ultas diário!! tI parti.,.
das 16 horos

Rua da Trindade, J 2 � l.., Esq.
FARO

Praça Alexandre
Herculano, 37 Tarrenos - Vendem-sa

Terrenos Construções
Prédios de Rendimento 8 Andira.

:
para·Turismopara

Cerca de 17,500 m2 com ,lindo

panorama, 'a· 4 kms. da praia de

Armação de Pêra, junto da Es­
trada e 'a oerca de 200 metros da

mesma, com ,caminho, energia eléc­
trica na 'extrema 'e água a peque�
na distâJncia, Trata Rogélio Lopo
Neves - .A:LGOZ,

Em nova urbanizaçlio, servido por transporte$ colectivo$,
com grande futuro.

.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR, E J, S. CARRUSCA
Estrada da Penhá FARO!'ILUS { COID.ult ...rlo 2'-505

.

R..lt'-.�tdc 2W.2
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"DIFERENTE"!

Distribuidores no Alg.rve

Francisco Martins Farrajota
Portlmlo

'e.efone, 123-

& Filhos, lda.
Lou"

'elefone,62002

·�$�ACQ,��.�-r_A"l�l!\l
_'. •
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Fogueiras do

A TRADIÇÃO costuma estar presente
nos festeio« âo« sorao« Populares,

reconhecendo-se no <entanto qW6, nesta
cidade CO'ln.o aliás em tantas out7'lU,
essas fe8tas perderam de há tnU-bto a

.'UIa expressão.
O pooo, cansado e preocupado com a

sua luta diát'ia perra sobremveT, asso­

berbado com as ,fÆfwu-ldaJdes desse dlia­
-a-tUa tão penoso para tantos, não terá

a d·t8po8bção Weal pam festas, nem joga
mão de dwtracções que, aliáll, seriUm
bastante benéficas ao modo actual de

viver.
àill ve?'dade que fazer uma foguetra

porta ou no quitntal, P�lUCo custa, Ou,
ante8, plOUCO custava, po¡.s o act'U(11 preço
de um molho de alecr·tm é deveras de­
sencorajador Mas se as pessoas, pelos
novos padrões de oonetruçõo, mesmo na

prooíncia são obrigadas a mver em

grandes blocos com muU,os andarell es­

qwerdo8 e direitos, torna-se impossivel
queimar o. alecrim! po'is liÓ lhes resta a

varanda, quando hes resta, E havm'ia
sen�pt'e um vj.z·iooo que não aprecwna
manif88taçõell pirotécnicas ou que It.i­
vesse œe4œado a rouPQ na varanda até
mu-tto tarde, e teria de andar, na sema­

na lIegui1�te, cheirando i-nte=amente a

alecrim 11'01' intermédio da roupa .

Mais vdle não arranjar complicações .

Percorridas 'It(JI noite de 23, as <Ui8-

sembleiall» dé S. João em divers08 10-

���'o�:s ;:a1:;;'�e".:=:
se vem acentu-ando. PassámlOs pela Rua
das Freiraa onde um bom grupo se

en.tretitnha a mastigar umas coillas, man­
tendo acesa U?naI boa f(}gueira: Maáll

além, na Rua da S{lva, ardwm, à mis­
tura com o alecrim. peças velhas de
qualqum' moMl{a anUga e bicholla. sem­
PTe manUnha 'l'IUtlIs ,!lempo o fogo, além
de ser ba1'CJto em relaç(f,o uos tais mo­

IJ¡,linhos por que pedem muito d4nheiro.
O Largo Dr. Parrei·ra, logo perto, tam­
bém tVnha acesa uma boa fogueira, e8-

tava 1>i-8tosamente decorado e manti­
nham-se na rua, conversando e masti.­

gando} mu{tas pessoas da 'V'izVn.hança.
O A to de S. Brás, outrora cenário de

grande animar/1l0, em que se lWÍA/lItavam,
de grande dilltt1r1'C'ia, 08 refZex08 aver­

melhado8 das fogueiras, dada a sua

altura em relação à c{dade, nada Unha
e8te ano. O Largo do Cano, decerto pela
últ1.ma velli dada a pr6xima cOtnStru-çtlo
do Quartei dos Bombeiroll, posllma um

animado mastro poq¡ular ei além dWso
e dos pares dançan�e8. algumn. música,
muito barulho e poeira, tooo próprio
da no>£ta de 8. J'Oão.
No Largo D. POlio Pfffes Correia,

embora pacatamente, hav'14 uma agra­
dável reun{ão dos mora.dores, com deco­
rações a preceito, iluminação, felltões,
e mastro com a r88Pectiw charola. A m­
zinhança em louvável esforço, tal como
há algutÍl! <moll vem fazendo-/., �I'¡ 71euniu
os seus acepipes, as suas beoiaoo, ,todo8
contrateT11íi.zando Illegrem�te. Não havw
barulho, o que se compreende, pois Il

testa, apesar de feita na rua, era pura­
mente particula?'.
8e prémio hou'V'B8l1e pm'a galardoar,

essas reumMle8 p<lll'ticularell de S. J(}áo
e S. Pedro. Il nossa op·inA<lo. serw a de
dar o l.' Il este grupo. da Rua e Largo
D. Paio Peres Oorrei:œ e o 2.'. exaequo
Il todas as restantes reuniõe8 espalhadas
pela cidade, mesmo qwe não tives8em
!estões, papeZitnholl ou balões engala­
nando Oil locais. 1!J qu-e, para além das
tradições serem respeitadas, para além
da mais ou menos cu-idada 4ecoração
local, ou da qUlmtidadoe de alecrim con­

sumido. r·essalta uos nollllOS (}lho8 um

agradável aspecto, o de um <consumo»
?'azoável de ami.zade oe entendimento.
Fica patente. nestas festas organ¡­

zadas em comum por grupos de atmgos
ou simplesmente v'izinhos, a necessi­
dade de contratermzaç<lo do homem com
o seu 116mf1Ihante, fora das esferas dJe

entendimento
interesses ou de a1�Í;edade de divet'N­

mento, eeee partilhar do calor de uma

fogue-ira das cœn4!dasl_o_garrafão (neste
CUila da 'O(}Operat'iva weal) passando de
copo para copo sem distitnçllo 'de gru­
pos. E tudo wto na nia, aberta e jron­
cumente
Desculpem-noll se !akMnos de coisas

que a mwi.tos poderão parecer de some­

noll ilmportt1nc{a. Mas eesas manifesta­
ções de bom ent�mento humano, pre­
ci8amente numa época de desent�­
mentas até à es'cala do mad·s· pequeno
ag�ento lIoci·al ou familiar, dão-nos
a Wei4 de que, em tal matér{a nem

tudo �tará perdido
A8sim queira o 1iomen� voltar II en­

ttmd6ir-se. com o Se!U 't>ÍIIi'inho, na maior
ou menor din:wns<tb desBa 1J'Ízinhança.

Luís M. HOO'ta

JANELA
DO MUNDO

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de D1�eito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

um produto d.

PARA SI,
Minha SENHORA...

.-para quem gos� de
sentir o toque macio e suave

de' bons lençóis, aconselhamos
a nossa experiência de cerca de 50 a nos

no seu fabrico

SOCIEDADET£XTll ALBANO COELHO LlMA,S.A.R.L.
Moe�os Anti�os TELEF.· 40141 • APART. 5 • PEVIDEM - GUIMARÃES

Compro em bom estado e

em qualquer metal.

Resposta a este jornal ao

n." 13146.
JORNAL DO ALGARVE
N.o '692 - 27-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[Imarta de YUa Ilai di Slllu·llll.la

Anúncio
MARISCOS VIVOS

2.R PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca, Sec­

ção de Processos, correm édi­
tos de trinta dias, contados
da segunda publicação deste
anúncio, NOTIFICANDO o

executado MANUEL ANTÓ­
NIO GAGO, solteiro, maior,
comerciante, com última resi­
dência conhecida em Vaquei­
ros - Alcoutim, desta comar­

ca, ausente em parte incerta,
de que, nos termos do art.O 920
do Código do Processo Civil, a
COMPANHIA INDUSTRIAL
PORTUGUESA, com sede em

Lisboa, requereu o prossegui­
mento da Execução Sumária
que nesta comarca fora ini­
cialmente movida contra o no­

tificando pelo BANCO PINTO
&: SOTTO MAYOR, prosse­
guimento aquele já ordenado
por despacho de um de Junho
corrente.

Vila Real de Santo António,
3 de Junho de 1970

(O&tWIJtulJo da t» pdQiM)

ram esses os motivos da luta elei­

toral da campanha que, nos 'Últi­

mos dias, 08 dories» aproveitaram
e eæplorœrœm: especialmente.

-

Oonfiamte«, os trabalhista.s conta­
ram dema'Í8 com os inquéritos à

opinião e não acorreram em massa

às U1·nas. Essa certeza de vitória
perdeu-os. Foi um sensacional des­
fecho que conduziu Heath para a

DO'Wning Bt., enquanto milhares de
trabalhistas se arrependeram ae
não ter ido votar. Os resultados
eurpreenâeromc todo o Mundo que
pergunta hoje, ainda mal refeito
da surpresa, o que significará esta
reviravolta para a política ing'lesa.
Fundamentalmente, estœmoe con­

vencidos de que nada \'le modifica­
rá. Internamente, os problemas são
os mesmoa e com dificuldade ha­
verá alguém que possa evitar a

evolução das questões económicas.
A vida, portanto, continuará a su­

bir com trabalhistas ou conserva­

dores. Sob o ponto de vista exter­

no, pro8seguirão as tentativas para
o Mercado Oomum, :política idén­
tica a ambos os partidos. Quanto
às questões internaolona:is, pode
dizer-se que elas fogem hoje à

alçada da Grii-Bretomha, que nos

'Últimos anos vem assistindo aos

acontecimentos, sem neles partici­
par abertamente.
Aliás, depois de ãois mandatos

traõaihseta«, os ingleses entraram
num ritmo diferente; não será ló­

gico que retrocedam só porque a

Oamwra tem agora uma maioria de
«tories». Pew contrário, eetes de­
vem fazer por que assim não acon­

teça, a fim de mostrarem ao Mun­
do que «conservador» não é sinó­
nimo de estagnação ou atraso. O
mais lógico é que os primeiros me­

ses não tragam mudanças à polí­
tica de Londres e que haja ape11as
uma troca de nomes nos lugares
do Governo. São esses nomes que
poderão dar um rumo diferente à

política, mas nunca em. problemas
fundamentais que estão já enraiza­
dos nas tradições da população de­
pois do governo de Harold Wilson.

Mrateus Boaventura

c

lençóis

Carbo Sidral
REFRESCO DE MA Ã

Santa (asa da

em aquários.
casa: Camarões gre-

Misericórdia de Faro

o estudo e planeam�nto
do turismo no Algarve
rOoncltulJo da 1.' p4gtfM1)

estatistriC81S de trânsito a mão jus­
·tifàcam. Ora, isto de estatísticas,
em reíação ao passado ou em rela­

ção ao presente, não podem ser ern­

cæradas com o mesmo rigor de len­
tidão com que se estão processando,
JTII8B deveriam antes ter em conta
a promoção veloz e assegurada de

cada região. O Algarve precisa é

de programação e planeamento, e

mão de recoreer a elementos que
estão totalm-ente e vão, progressí­
vamente, sendo ultrapassados.
Be a æegíão do Algaæve mereceu

do Ooverno o ilnteresse de uma

classíñcação especial de Zona. de
Tul'ismo a uma. IeSooaa que ainda
não fora alœm.çada por qualquer
outra zona do País, é porq.ue tem
yj,rtualldades peculiares, æpecífi­
cas e justifœcatiV'aS de tl'Bitanrento

oopecd!al. Logo que a Ponte do Gua­
diana seja ¡rançada - o que pa;rece
�nteI'leSSl8Jl' muito maJis à Espanha
do. que a Portugal - Iogo que a

zona de jogo seja adjudicada, aí
·reremos o Alg8Jl'Ve a derrotaJr e a

desmentir -iodais as ootatísbi·C8IS e

cálculos, com ·maàs Umpeza de que
Edward Heath acaba de desme.ntir
os computadores do ,seu pais.
Quranto a nós o nó do problema

turistico do pràf,g está. IBiperuiS ·l}.o
Sul e Iogo que este e o Oent:ro e

Norte do Pais, até agora apenas
interessados 'em diminuir e millliimi­
Zllir aIS condiçõ.e.s verdaded1'Mllente
estrntégkaa q.ue o Alg8Jl'Ve tem
p8ll'a se toT!l1:8Jr mo pólo de turdsmo
de Portugal, comprend.aJn que é
3itJravés do ,ch3imarriz do sol e calor
do Alg8Jl'Ve que \Se há-de proœ&sar
e desenvolver o turismo de Inver­
no, veremos que todas '8iS ratenções
Se Vli,ram pllira nós, corno centro
fo1'llleCedor ou abastecedor de tu­
ristas p8ll'a o �æto do Continente.

O Alg3irve que dentro de um mês
estBJrá pl:etóI'1Lco de turistas, a poo­
to de não se encontrar urna casa

ou um quarto dd\Sponível, através

d3i,s dezenas de oarretras diárias de
avião que já estão pæroíaâmente
em funcâonarnento poderia ddspen­
sar aos restantes centros de turãs­
mo nacional laægaeoma de visitan­
tes íœteressados em conhecer 'aIS be­
lezas dé Portugal. Hoje, poderá pa­
recer utõptea ou eurõrsoa esta adlr­

mação, mas o certo 'e seguro é que
as decíarações dos meteorologtstaa
díãdamiente ·af�rmam nos boletãns:

temperatura da água do mae: Hi·
em M,ªtosinhos, 16· no Estoril e 20
na Pæaía da. Rocha. O certo é que
a:s estatíetãcas mencíonarn o Al­

garve como a região de maior m­

soLação, não s6 no' Pais, .ffials erp.
todo () M'undo e q\lando q.url!Ser.em
abl'iT os olhos Ie 'aceitar estas vilr­
tualddrades como dndesmentivei:s e

\resolverem aproveitar o caud'al hu­
mamo que há-de vir, sempt:e em

crescente, terão de proCUil'M' torn.ar
o Alganne, maís acessível pelo m­
temor, dotando-o de bo'as Vlias rodo
e fer:roVliáTias, de forma a enourtar
as dl.s1Ancd!as que !fazem. da. nossa
P,rovíncla um. remo à paJI'te de Por­
tugal.

De várias espécies,
Especialidade da
Ihados na chapa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Tel.loa. 61.30 - QUARTEIR.1l

Convocação
Nos termos dos art.OS 22.0 e 25.0 do Compromisso, do art,o

112.° e seu § 2.° do Decreto-Lei n.O 35108 de 7 de Novembro
de 1945, do § 2.° do art.o 108.° do mesmo Decreto-Lei e ainda
do n.O 2 do art.O 8.0 do Regulamento Geral dos Hospitais, de
27 de Abril de 1968, convoco a Assembleia Geral dos Irmãos
e Associados desta Santa Casa da Misericórdia, com direito a

voto, para uma reunião que terá lugar no próximo dia 2 de
Julho, pelas 12 horas, numa dependência do edifício do Hos­
pital, com a seguinte ordem de t�abalhos:

Eleição da Mesa Administrativa que há-de gerir a Institui­
ção e do representante da Irmandade, para o biénio de 1970-
-1972.

Não havendo número suficiente para que a Assembleia
possa funcionar, fica desde já marcada, nos termos estatutá­
rios, nova reunião, para o próximo dia 5 de Julho, pelas 11
horas, no mesmo local. Nos termos do art.o 20.° do Compro­
misso a Assembleia considera-se constituida uma hora depois
c()m qualquer número de Irmãos e Associados.

Faro, 22 de Junho de 1970

O Escl'ivão de DiTeito,

Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães

O Plresidente,

R. P.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Diagnóstico- Roentgentlrápio
R. Castilho, 37-Tel. 22644

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Má d i c o - Sociais têm
preço. de Policllnica nos

.Ixames particulares
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS ylplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico � ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lauagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRA TOS DIVERSOS

Foi magnífica a exposição de trabalhos dos

alunos da Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António
rOonclU8llo lia J .• pd"._¡

que seO Œ'leproduz.ia uma cena de,

caça do velho Eg[pto.
Nada 'menos de cinco saíae, re­

cheadas de muétas Ie valíosas obras

nos patenteava o Oíolo Prepærató­
rio, destaeandn-se die lenti!."e ,elas a

dos trabælhos manuaãs, maeculinos
Ie flemin!inos, ern que o aproveita­
mento aætistko das messas aH,men­

tícías, de uma quaâdade leSp,ElCIi'al
de aæroz ,e de outros produtos co­

mestíveís ou não, InOs pareceu não
conhecer ldmites. Vimos Iá, com

ef,eito, quadros de ldndí'ssi'mo aspec­
to, preparados com bagos de arroz

estufado, grãos de café, QU conchae:
um bem delíneado presépío em

massa de laletrda, rutm;cmvos can­

deeéros eléetæícos, fleiros de vulga­
l1eg garraêas e decorados ICOIm Cl8iS,­

cas de rnexâlhão ou cortiça, um

completo cortejo nupcial, ern papel
veludo; uma caravela quénhentdsta
executada com paus de rõstoros,
um engraçado grupo de meninos
de coro em üaI1to,Iina e centenas
de outrœ objectos, cad� qual mere­
cendo espeeíaã 'l1eil:ierência pelo mud­
to talento que denotava 'a eua pre­
paração.
O centro de mtel1esse, ou terna

geral æoolhiiJdo na Esoo�a para o

amo Lectivo, 'evam 'as dndústeíæs da

pesca e dias conservas de peixe, não
se lestranh8indo, assem, que rt:ruis mo,
tivos aloanç8iSSem <rn:aiJs l'llirga iau­

ddêncda na mador prur1le daJS s'alas,
em que abrmdaVl8i'lTI rus al,usões, quer
nas minda,tuTas de barcos, 'l1eders Ie

outros aparelhos de pesoa que lIlJe­

las se mm, quer illOS muitos des'e­

nlros, jo�s de tUrl1ma e ,COiffiP0SlÍ.­
'ÇÕles alegÕŒ'ld08!S, illão faltrundo até
eilltrevliJstas com p1escadol1eg 'e iffiles­

tres.
Uma das SI8Jl;a;s ,como ias ¡l1es,t8!n­

tes ,exceLen1:emente aJ.pŒ'esentada, :ti­
nha a paJrbicularidade de ![]jela se

ouvir música cíássíca, Perguntá­
mos o motivo e ete foi-nos explica­
do, com jelito .

como que envergo-

00000, pelo aluno Hélder Manuel
Pereíœa F1emaooes, do 1.0 ano, que
no recente concurso nacíonal da
Cãsne obttvera, com um desenho,
um honroso 2.° prémío, coœsoítuído
por um gãra-díscos Ie 7 discos, bom
estíírnulo paæa 'mads s'e dedicar a

um género pail."a o qual mostra pos­
'sudi!." 'ace!llJtuOOa tendêncía,
Dignos de 'l1edierêncd1a, também, 'OS

tmbalhOis pateætes nas saãas de
Quimdea e Fí,s'ica Ie OIS completis­
símos modelos de dnstalações e

æproveétæmeœtos eléotrãcos e de
objectos em aço e esquemas que
podiam ver-se DIaS amplas ofli·cinas
de Seræalharãa 'e Electrd,oidade.

."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Prosseguem em Olhão as

Festas dos Santos Populares

Juramenlo de bandeira
em Ta¥ira

«Ao Serviço do Comércio e Industria Hoteleira»

Distribuidores no

F.tancisco Martins

Cârna,ras

Portimão
Telefone 123

HomeD3geID Teatro de fantoches

a um eL.efe da P. S. P. em faro

(ASA VfND(=S(

Algarve
& Filhos, ·Lda.

Constftmíu verdadeiro êxato '0 Con-

CUIlS,? dos Vestidos <&a ObJiila, que decor­
,reu lnTbegrado no ,p.rograma das 'Festoo
da yHa d� Olhão, IP'I'Offio'Vlidas 'P:ela iM,i­
serwórdlla local. A classíñícacão fali a

segusrite: .

1.°, «MoUvos de ipOit"tUlga,i» apresen-
tado pDr D. ISa.m Vato; 2.°, «OutDno das Suooitou o maior dillte�sse a an,ic;otiNa
Vlindirrnas», apresentado pela Casa Ros- No decuoso de um almoço no Restan- w_

sio; 3.0, «Sheoraz'ooe» (voestido de noite) rante Sir.oco em Olhão,. foi 'PI'1estada do Grupo de TleaJWo do Oíreudo CuHural

aIWesentrudo rpoc D. Sara Vído ; 4.0, homenagem ao sr. .Ioaqu.ím J·esus Ma- do Alg8Jl'Vé de rp,romo¥er loop,ectâculos
«Cocktadí», apresentado 'Pela Oasa Gui,ta. çaeíco, chefe da �. S. P., que recente-

de fantoches dedícados .- crãancae das
Os quatro .pI1imeiros 'prémilos [o,ram; mente ore aposentou quando chefiava a "'" �

CO'lld1ecoioJrados 'P'oc D. Sara Va,to aL· oesquoo,ra em F\¡.w. escolas 'pI1imá-ria" de Faro. Assim a 'pe-

grand,e .Wiunfad,oca da nQ;Ílte. C'IIDioso, Presid,iu o ·sr. cr.¡Jitãio Cootel-Branco tizada das 1.�· e 2."· classes ,te'Ve na

,também i!"!ef,er;ir qUie o iITlIa;i,s jQlV1e,m «ma- .Jl1eImei.ra, comWldante di·strital, ·estando
ta A._ 1

neq'llim» .fOi a enœJ1tadora Júlia ,Maria lpI'esellltes, além do's re'P'I"esenta.n.tes dœ
. r...., d.o ú tdmI() sálbado, ih.oIras 'de -in­

de rii<&entes 5 anos.
' órgão's. dnformativos, mUlitos amigos e discrdlt!vel areg.rda CO'Ill a representação

ÀS rpremiaJda,s, ,bem como a todas 'as
elementos da Corporação. pelos fantoches de «Contos POip.ulaI1es

concomentes, .foram d'i'sltr,i'bu,ídos jog.o's aYua-ante mai;; de 30 anos, o che{e
e Lendas», coU"'id.os "'"'lo ""�of. Leite

de cama «Coo�illilla» Maçar,ioo conquistou não apenas o a.pre-
o' �� ,,-

As. fes,tas prosseguem hoje, com I{) Ço dos seus ,supericores, ?onforme {) de Vasconcelos.
seguu¡nte Iprog¡rarrna: às 16 h01'aos I[JII'OIVWS

ate'sta a 'sua foliha d'e serV'lços, mas o !Mais uma váJd.da. Il rposriTbiva e""P'erdên­
desrpOll"tdva.s; às 2,2 horas ,baiLe'actua.n- respeito ,e a esNma do 'públi.co. Ao,s cia do semrpone ddnâmdco Il actuante
do a a.rtd:sta Cecí,bia Ca�OiSO léI o C.on- brindes usa;ram da rpa'lavra os S,I\S. aoju-'
junto T!lpico de Fi!"3Jlloi,sco GolWeda. dante Santos, ohM.:;_ Graça Correi'a, 1..0- Gl"UIpo d'e Tleatro do CIroulo Cultural

.Amool!hã ræ,liza-'se I) OQlIlOwrso die Qluà..'PIElIS JY.Dart'tns 'e ISerrao e S'IIV'a \'p�la Im- dQ ALgar·¥e.
diI"as iPor¡m!ares, Isendo 'grande o número PT,ensa), ,encerr='!iü ü Sir. �,pltao C�s-
de produçoes reoebidas AMm do baile tel-IliI"anoo ]1ern-e,l,ra. No fmal mUlto

ootuam o Rancho da Lú" de T3!v,i,ra Ie Ó comoVlido, agil"w:deceu .o homenag'eaodo, a

Cœtjunto T�pico de 'FranoilSOo Gouveia. ,

quem .f.oô oferecida uma lembit"a.n.ça em

As festas terminam na segunda-feÍi!"a nome die todos os elementos do Coman­

estando IpreVlÍlSlta a wprooentaç¡¡'o de do DiJstrH:al da PÜ'lIcia d,e Seg-uiI"ança
cÜ'IilhJecidas ¡¡¡,tracções da Rádilo 'e Telle'- PÚlbhca.
vJ¡são.

Frigoríficas

Loulé
Telefone 62002

JORNAL DO ALGARVE
N.« 692 - 27-6-1970 A propOsito da estrada

do Purgatório a Matos de CimaTRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Yila Beai di Santo. António

Anúncio
M(l¡s não e índâvídnaâmente e

olhando para um vidro que seja
apen!!JS ,esp'e�ho 'Omde só nós lapa<re­
.emos, que Os padeoJ:'liJ:enses podell1l
'resolVler os ,sleus mæs lLntrmClOOos

probLemas; de 'esbrOOa;s, '�avoura e

t!lintos mails. :il; ta;mbém premso que
grunhe forma 'e força o nosso Grup'O
de Amigüs de P.ademe, paTia' que,
unddols ao pI"esidente da Junta, nos
f,açamos e,co dJais mossaiS ![]eClessida­
des Ie p8iI'a, ao mesmo <tempo, !I",esol­
ve'r as que lestejam ao. nosso alcan­
ee. A lestvada que deVleJrá ,ligar P,Urr­

gat6rto oa Matos die' Cima, é uma

neClElSsidade que se d!lUlpõe e nós da­

qui ¡pedimos enearecidamoote ao

sr. presidente da Gâiln8JI'a de AI­
bufei,ra p'aI"a lhe dær o rundamooto
¡nais rápido possív,el, não esque­
cendo que Paderne é a sua gente
fOl1am pOll" largos 'anos limport,a'l1te
fonte de vida pa;ra a ,sede dO con­

celho, p8Jra aH seg,udndo os" seus

frutos que 'eram depois mandpuJa"
dos .e lexpo·rtados, os ,celt'eaQls .•e le­
gumes . para 'a aJ.'Ím.entação 'e em

certa altura, ,até <a água. de que
oareoi<am.

.

IPa;deJ:l.ll,e 'e,spera,' .po!I"vanto, :a ciev'i­
da atenção de Albuliei'I'a, sede do

cOilloelho, para a so'¡'ução dos' seus
mails u.ngentes probleinas.

2.a PUBLICAÇÃO

Faz saber que no dia dez do

próximo mê� de JULHO, pelas.
QUINZE HORAS, no Tribunal
Judicial'desta comarca, nos'

autos de Execução Sumária·
que o Banco Nacional Ultra-·

marino, S. A. R. L., move con­

tra Ermelinda de Jesus Vie­

gas, viúva, comerciante, resi­
dente nesta vila, se procederá
à arrematação em hasta pú­
blica, primeira praça, para se­

rem vendidos ao maior preço
oferecido acima do valor cons­
tante dos autos, dos seguintes'
móveis: DIVERSAS CADEI-·
RAS :It MESAS DE CAFÉ,
um balcão tipo Bar; um bal­
cão tipo vitrine; uma estante �

tipo vitrine; um Televisor'
marca Blaupunkt-Luxo; um·

frigorífico; um moinho de ca­

fé; um lote de cinquenta gar-
'

rafas de bebida; um lote de I

-

tabletes de chocolate; três es-
--------..;..;.-.....;....;;.

tantes metálicas; um lote de'
utensílios :de cozinha; uma

torradeira eléctrica; um fo­

gão-trempe, a gás, dois aque­
cedores eléctricos; e diverso:
recheio de café.

Vila Réal de Santo António, ,

8 de Junho de 1970

Uva Cardinal Dr. C�!�,��teiro
Na Fuseta (sdtuação magnífica

junto ao mar). óptima para viven­
da de férias. Preço aceslSiÍvel. In­
forma: Prof. Manjua Leal - Telef.
93156 - Fuseta.

'EI1lectuaram-se em Ts,Vlka as OElI'lmo­

rums do 1UIl'aiIllelllJto de -bandeira doo alu­
nÜ'.'3 do 1. ° ciclo do Clentro de Instrução
de SIar�enh)s MJiJ¡ioianos de iInfa.nIUwi�.
Pres:idt'll ° sr. Ibit"j¡ga¡d¡edŒ'() Leote OaIvaoo,
2. ° oomam.da.nte da B." Reglião MHitar,
ladeado rpeloB srs. dr. JOit"ige Correia,
presidelnoo da C'âma.roa .MlIDWirpaJ. d� Ta­
wra;· ,tC'lWiJ1;te�O.Q'l'onel Mlendes BllJptilsta,
d,irrector do Centro de Instrução·; co:man­

dlllnte do iR I. 4 die F'aJro ,e OUtJra¡s len­

tddax:les oiJv:is e militoces. Pirocedielu à
leitwra dos dever.es m¡'¡'iúwcs o .m. ca­

pitão .Amújo, oogudndo�se alocuções
pelo sr. aJ1ieres Roorltg1llels e pelo diit"ec­
tor do Oe;ntro..Usou, ainda, da palaiVira
o Sir . 'birægadeioI'.o iLeÜ'te Cavaco paæa
enoeirar a SéI'1�e de diLscursos seguindo­
-se a leitUlI"a .da fórmula do 'jUJr3JIllJenilo
continência la desiiLle das fœ-ças em ,pa,:
roo�, '.Perante a trrllhrma ·Os alu.nos
exdJb.Lram.-,se dlepQis em �¡'gu;ns exer­

c!oiIQ..g gInAstioos e de 3Jpl!icação mH:ita'l"
em que :foram mwirto ruplaUd'idœ .. As oe:
rimónlUas.cuLmi!ll3Jl'aJlll com a dli,strdlbuição
d� 'Pl"émilOS aas mais clas'sif,i.cad.os e a

llaUlgu,ração de nÜ'vas dnstalaçõ.es 'P'ara
uma companhlia, 'no quarbel da .A:talai'a.

Arrenda-se a vinha da
«Aroeira». Recebem-se pro­
postas em carta fechada para
a totalidade ou para alguma
ou algumas das folhas em que
está dividida.
As propostas serão abertas

na presença �os interessados
no escritório da propriedade
no sábado 4 de Julho pelas 15
horas com reserva de não se
arrendar caso não convenham
ao proprietário. Informações
pelo telefone 4102.

Em feridas
infectadas

FlJlRtJNCIJLOS
E ANTRAZES

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVD" -II. IY. GAIA
À \IENDA EM ·TODAS AS fARMÁCIAS.

·AOS FOTÓGRAFOS
NOVIDltDE FOTOGRÁ'ICA

(KENTMEREE. PAPER S)
PAPÉIS FOTOGRÁFICOS, BROi'1ETO E CLOROBROMETO
PARA COPIA E AMPLIAÇOES
EM TODOS OS FORMATOS
ENTREGA IMEDIATA
REPRESENTANTE PARA PORTUGAL CONTINENTAL
ILHAS E ULTRAMAR

JOiO CALAZANS
AVENIDA DO BRASIL, 178-1.0 ES.Q.o
LISBOA-5
TELEFONE 728280

Consulta particular. Todos
os dias úteis a partir das 15
horas no Hospital Marquês de
Pombal - Vila Real de Santo
Antóni'o.

.

Em Vila Nova de Cacela -

Todos os dias úteis a partir
das 10 horas.

Sem ifdlhos otlereoe-se para oasa

pa;rtá.culaJr de ætnmgedros, para
serviço de oo:mnha e mesa. Dá. aJS

melhOTes œ1ierêncdas. Resposta a

'este jomal, ao n.O 13135 ou à Rua
Corte Real, 6 - FARO.

CASAL

F. Teodósio NeveS

AL.GARVE
Praia de Armação de Pêra
Prédio rú.tieo _ituado na privile,iada

.0Da da Senhora da RoeL.a.
Vende: JOAQUIM DA E. PEREIRA.

lirmanOo Taveira
Ageote da Companhia de Seguros
TRANQUILIDADE
PATACÃO - FARO

P'elo Escrivão de Direito, Jantar de homenagem
a) António Desidério Batista ao dr. Trigo Pereira

#ANITAS

CRACKER
*CORINTIA

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!

todas bolachas

,"JI :rlu. :II. fO'

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Por inidaDi'Va da Câ;ma.ra !Muniicipal
de Faa-a, d'a Comissão DLstritaJ' 'da: A.
N. iP. oe do pessoal da Intendência. de
Pecuá:ria, 'Vai lI'eaN=r-sEl no Hotel E,va,
no dia 11 .do Ipróx;ÍI!n.o anês. um jantar
de desp,eŒlda ao sr dr. Manuel Elias
Tlni'go

. P:ere,iil'_!l 'e ,es'lio;s�.
As Ilnscr,lçoes 'Podem ser fei·tas em

Flaro, Ina s,eCLe da Comi'ssão DIstrital da
,Acção Naoio,nal Popular .A!V!en,i'da da
República, 96-4.°, telefoné �2717 no es­

CI1itór.io da Gomissã;o MunicIpal'de Tu­
rismo e no Ho,tel œ:iva.

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Vende-se
1 secretária antiga, boas

madeiras.
1 barco (3,60 comprimento)

construído há menos de 1 ano,
com motor fora de bordo de
5 H. P.

2 pneus novos (155x400).
Informa e mostra: Rua Gil

Eanes, 4 - FARO.

Pr·édio.
Vende-se

Acabado de construir. Pró­
ximo à praia de Manta Rota.
Dá duas residências.
José Raimundo Madeira -

CACELA.

VENOE ..SE
Uma casa com chave na mão, no_centro

de Monte Gordo, com a área de 425 rn2 e um

magnífico quintal.
Resposta ao n.O 13116 deste Jornal.
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- O = d. Ol�i.» I funcionários
! 'd 11 IIi I o município o nlnense

I
'

ra ¡ Aseínalændo a hístõrdca data do 18 de

I L..til i'- JUillho, que este ano não teve a usual

I ¡ comemoração, o Murricípao da vna

• iii! Cubíeta resolveu conceder a «M-edalha

I � da V,ua de Olhão da Restauração» (clas-

t I se Bons S-eNiçDs) a funmoná-l'¡,Q-s da edl-

I I l,idaJde_

• I FOtI"añl galardoados: com a Medalha

i'- i'- de Prata, os srs. J'osé .Iúlâo Fraaão,

= guerreiro matoso I tesoureiro municipal; D. Maria Judite

'- '- Lü<pes do Ri-D R'eLs, escr-í turáría de 1."

i'- I classe;' J'osé Lino d'e 'OLiveira, escr í-

t N.o :uI RUBRICA QUINZENAL_,DE AUTOMOBILISMO �, turárüo de L" classe; José Nunes Poço,

""
'" ohefe dos sarvíços técnicos dos SerVliços

I 4 O RALLYE TAP-1 a -5 DE OUTUBRO I Munâoípadizados ; Amândío dos Santos,

iil!1 • iil!1 jard,ineWD; e Manuel Salvador- Mendes,
cobrador de, taxas Corn a Medalha de

I Numa reunião com os órgãos de por parte dD-S concorrentes e equipas g.-anJd,es nomes estrangeir-os. I Cobre, os sr,s. Rui MáI'lLO Bæptdeta Pe-

I .informacão que decorreu nD Hotel de fábrica, el-evaJdo entusiasmD rela- Poærnenœ- de muito interesse, foi, I res chefe da Secr-etæría.: d,r Manuel

'DivDM, em LisbDa, d'-ora;m d'ivuLga- ttvamente ao Ra11ye TAP. A recente a rp'ar -de um endurecímento da pro- lii!
" '- ' '.

'

I dos alguna pormenores do 4.0 RaUye presença entre nós Ip-or ocasião do va, um aumento das -tolerânoias, a lii! Raimo's Neves, rnédíco vaterdnánío ; An­

I tntemacíonal TAP, prova que, como L-oooJ:',es-'Méx-ico, d,e directo,res de f1m de ,pe'I'ImiUr a chegada ao tím de I tóruío Ai-res d-e Mendonça, dãrector-de-

� se sæbe, contará este ano para os equepas e concorcentes de nomeada, um número silgn:i,f-icatitvo d'e aqujpas. � lieg'l!Jdo- dos S'eI"Vliços MunicirpaHzadDs;

'''''
Ca'mpeonatos da E'uropa d-e Ral,lyes, d-eu ensejo 'para conhecer as dãsposí- I'" D. Mal'i'a J'osé Oonçælves P,i-res, esort-
Nacírmal de Radlyes e de França da cões em que ee enconteam. A MORTE OE BRUCE MC LAREN

lii! modalddade A British Leyland, 'pOi!" Interrnédüo ji! turâæía doe l." class-e; Raul Pereira Ca-

lli! 'Esta ed íção dntegæa-se no ñígurãno de Peter BrDwnilltg ,pr>ometeu a 'Pre- Mai.s um nome grande do autorno- iiI!. juda e Domingos dos Red-s Mestre,
I dDS amos anteri-ores, com saída das sença doO já llJOSSO- conhecido Paddy brldsmo munddal q'ue a enorte leva em

'" cobradores de taxæs: Germinal 'de S-Ousa
ji! várias capitada te'Uropeias e ooncentra- Hop Kirk 'bem corno de Andrew pLena carreíra ; senhor de um palma- �lii! ção na oídade espanhola de S. Sebas- Oown que, no ano passado ,fu'; o rés notáv-el entre o qual f"guravam I Nevæs, cabo cantoneiro; Joaquim Pin-

I tian Jguælrnente o percurso no e-g- brilhMte venced-or do Lond-res-Stid- 4 vdtónías em G. P, de -'fórmula I, lii! ro, servente d-o matadouro e ManlUel da

� trangei.r-o será apenas ,para «,fazer» ney, Assegurada 'pw banda da Fwd uma nas ,24 Horas de L'e Mans em ji! Sí.lva Nunes, varredor

I quãlómetros, oonstttuãndo a serra de a presença d-e Tim Makbnen porven- 1966 illum Fo-rd GT-40 com Chris iii -

>Sintra, que os concoræentæs atraves- tura aquele que entre nÓS diC'sf-ruta Amon e mas 12 Horas de Sehring com '- Os d'Lplomas e ins-ígnias serã-o opor-

I .sarãD nD nnal ua L" etapa, a Pl',inci- d-e mœi-or cartel e se fará aCDmpanhaJI' -'O a.mericanD Má.l'io Andretti, Mc La- ji! tunamente entregues.

I pal d,iliicuLdade d-os miIhares de qui- d-e Henry Liddon, To'ny Fall -taJIDbém ren ,iniciou a sua carrelira aos 21 anos I
-I6metro,s qlue a constLtuem. A 2." será já assegur-o'U a sua pr,esença -e a Or- em 1958 anD em que veio para a Eu- lii! _IHHHllliIUIIIIIH"''''''''''1I1flI'I1D

� uma etapa já selectilva, 'Dnd-e os con- ganização moveu os seus esforços nD ropa cóm o seu compat'l"iota To-'lIy iii!

I dutores menos aptos ou mai,s azaI1e'lI- sentidD de pOd,er contar com o- 1iÍn- Magg-s e -o austra]tiano Jack Bralbham. I
ii! tDS ficarãD nas cloo-sicas florestais de landês Hannu Mdkkola Por seu tur- Tendo-se dcedicado- há a]<gum temp') ji!
ji! AJ:'ganiJ, Lou.sã, BuçacO' ,e Aguiar 'da no a LaJncia fa.r-se-á repres'entar pe- à aCtÍJvidáJde de cDnstrutor f.oi aD vtQ- ÍIi!!
iii Betra, trui,s SãD as dif.iculdaJd,es que las -duoo eqwp-as a,taHanoo conoorren- lan,te d,e um ,carro da 'sua marca «Mc I
'- Hgœm -L,i,sboa aD P�l'to. Nas A'lItas .tes a.D Camp-e-onato da. iE'LlIl'o'pa, e que LarEm», que, n.o oi,rCIl.tLtD de_ Goüdwood lii!
� não ohav,erá a ,prova de velocidad'e que são comandaJdas rpelos tp,¡'¡'o-tos Bal1es- em Inglaterra dUi!"ante um -teste, o I
I ,foi ,incluida irIas edJições anteI'lioI1es, ü'i,eri e Barhasi-o. No que diz resrp-ffi- neo-zelaJndês "enoontrou a morte, II!
-jI!- 'O que attmentàrá -o tempD de neútra- <tD à OiltrDen. já desde M-01llte Oarl-o quando, a mai,s d'e 200 quilómetros à iii!
,., l-ização -e consequentemen(¡e permitirá que O respech"o d,i-l'ectOtr, René Oot- hD-ra, <o :motor eXJplod:iu, sem razãD .íII!!� _"

ma.io,r repouso 'aos oonco'rrentes que, 'tDn, 'garantiu a ,presença da' sua equi- a.parente. ,Após a e",p,]-Qsão 'O ca,rro '",
'" cómD de halb-itw;¡,l 'd-evem chegar já pa 'princi1pal. De F1rança e atendendü desp,i-swu-se e acabou, pOor f,icú prà- ii!
• com alg'umas ipeliaHzaçõ-es; cDntudo, ¡¡¡O alto interesse CDm que está dis- ticamente doesf�i,oo. iii
ji! mantém-se a tpr-ova de classifi-cação pu.tand-ü o CampeDnatD- da Euro,pa, de ,Mc Laren, corn 3-3" an-os, casado 'e II!
ji! nD E-¡ltádi'o Alvalade, ,esp-éctácU,lo po,r que é 'actuar «Leader», espera-se il. pai de, uma meoni,na de 4,anos, ,estava I
• excelênoia pa,ra os entusiastas da ca-" 'rpresença d.e J-ean C1aud'e Andil'ou'et. em 6.° l,ug'ar nD C'ampeonato Mund,ial 1
� ¡pi,tal. _ Este lo,te ,será certBlmente eUJ:'<Íque- de GO'lId-utwes, e. aperJieiçoava -o car- ji!

"'I QuantD a ,prémi,os, ''os pecuniá-r-io's eido rplOr f'8JIllO-sos ,¿6tncorrentes de ou- <110 que di<111g¡i'a. a -Jiim d:e ip!l'epará-I'o ji!
3Iting1eID 260 CD11tDs, '!los qlUais 60 para tra.s naci'onalidades para -os ci'l'Cwi,oo's americanos (tenci-o- - IÍIi!! o vencoo,w. Do ladD ,porbUguês, ber,emos certá- nava mesmo alband-o'lIar a actividade iii!

Íli!!1 Graças à proj-ecção a1Jing1da inter- menlte os «,hBlbdtués», o qlue rpel'mlitirá de pHoto rpara se dedicar à de CDns- I
nacionalmente, \nem-se já ver,id'icand-o, um cDnfrontD interessante com 'OS trutDr) quand.o se deu 'O acidente, II!

I "" iii!

��."_".,,_,,_,,_,-,...,,_,,_,,...n,'_�'_;¡''\\1n'''\\_''_'i},'Ilo_'t.,_,�Wil.�'_"_"_"."""'''''_�

R,eunião mensal
do Vet Club do Algarve

Curso de Aperfeiçoamento
no Sindicato dos Empregados
de Escritório em faro

A. Fe.tas dD. SaDtos
Populare. em. Siive.

o Algarve dividido
entre duas populações
(OonclU84Q tia 1.· pdg6na)

:ÓOmo reconheoer () _Mgaæv:e em

tudo isto -e oomo mgar a sua popu­
lação a todas as tarus modii:f�œ.ções
turi'smcas? Os aC()l]¡tecdmentos dos
últimos 'anos ajudaJIn-!Jlos a 1maçar
o panorama novo desta iP<rovmcœa,
forj'ado como urna febre ,ga¡lopante
que a abalou profundameute, mas

que não integrou a sua população.
Outras :razõ:es a -isso Be opunham,
ptrdrnlclpa;lmelJlJ1Je 'as de ordem 'econó­
mdoa que f:i21er8!m oavar um gTI8IIlde
fosso iIlesta Poovíncœa. Esse fosso
maIIltém-'se c.oon tendência para
'aumentar enquanto se pratioar no

AIgaJrVe um certo tipo de t�,smo.
Mas a população 100& terá o di­
I1eito de manter um lugar ào sol na
sua Brovínoia ,embora conseg:ud.do a

ousto.

"II"'"'"IIIIIIII',II'III"II"IIII"""'''1l

Uma escolha
de

mestre
Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser
o seu whi.ky

Uma avioneta de turismo
aterrou em Martinlongo

í!

ALCOUTIM - Wcaram sUI'lpreend,idos
os hrubj'Da.ntes. da op-ov-oação, de Mrurti-n­
longD -deste CO'lICeI:hD qUaJDdo al. Pil'Ó­
x.imo

.

aberrDu pela ,primeka 'Vez =30

a'V1ioneta de turismo. IEspera�se que 'Ou­

tras descerão malUs ta,rde;- rpoLs rpw ,j;ni­
ciati'Va 0,'0 sr. eng. AntóniD BraJV:O, ·está
a ser cOlllSltruída uma ipdtsta >de 500 me­

_

tros de comrpI'Ü'l11Ie-nto -numa Slua ,prD'prlÍe­
dœde e -numBl ZOilla em que lexistre mUJi'ta
caça, que, cootamente, vai atrair muitos
tur.ilsta.s. - C.

Um produto d. r_de dietrlbuldora

DiPÓSITOS _ PARO te1el. 2886i-TAYIRA te1ef. 264 -LAGOS tel.f.287
PORTIMAo t.l.l, t4S-A.LMANSIL tal.r. 14 -MESSINES "t.l.r. S • Si

DISTRIIUIDORES EXCLUS·IVOS
ESTAB. TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM. � I�D.... A.R.L
Taill. 01633 Te1er. TeQI Te1at. 8 I 89 &alll Pull) 1 S. B. M!SSINfS· ALGARV!· PDRTUBAL

Em TAVIRA

Um prédio com 300 m2 na

Rua Combatentes da Grande
Guerra e Rua Sousa Martins.
Um prédio com cerca de 200

m2 na Rua S. João de Brito.
Trata: Francisco Delgado

C. Cipriano - Vila Real de
Santo António.

Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70,3.o,F,
,Dt.o .- Lisboa, 5.

Exp..ição de trabalh..

Ra Eseold lRdastrial, Comercial

de Faro
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade.44.

aom a ,prestença de d,estacaJdas aUJÍ:o­

l:'IÍIdad�s eJiect.uou-oo 'ontem à taJI'de o

acto dnaugural da reXlPO'siçãD d,e træba­

In-os execwta&o's tdnl!l'arLte o colmen,te ann

lectiv'D 'pelos a1unos da Elsco,la Indus­
tr-iatl e OOl1l1leil'Cillil dre FarD.

Rerutaill>do a.s t:mddções da oidaid,e, que
outrora festej'BlVa ælegtemente' D,S 'Santos

Plopulames, 'os ,mora&oŒ"Il<S dD :l'ecém-dnau­
g'UJroido B31irrD drus ClaJixa.s die, -Pi!1evidên­

cia, ¡engalanamm as 'l'ua.s com uma dIll.­

,teI1essanœ <matStr>aIda e colo-caiam -balõoo
em ,t-o-da,s 'as jaJnelas dos ipil'édaüs, dandD
¡¡¡ssim um 'asrpecto 3Itraente e -festivo.

Du.rn11te a inoitbe die -S. Jo-ão O,S rnpazes
e Ta'lJari,gas wgani.",aram bæHes ;na 'l'ua

sob a mæstrœda 'enquaJn_DD 'OS ,mais V1e-

1hIos se dl�l,iciaJvaJID com -belas CaJraCD,la­
doo 8.:companhOOas ao tbiiI'Lto e à OOIWeja.
Oxalá 'a d11lieiativa dos mocadores do

b-Mrro da cerca da -fetra si,rva die es tí­
lnJUtlo ,pa.ra que futuramente SHV1es po-ssa
revlÍJVer a mesma aL�riat oom qUie sem­

Pr>e ,p31SSBlVa estaJS IlJoutes de -festa. - c.

IDecOil'reu em Lag1os, nD Mo,tel M'ar
SDl, mats tUIlDa J:'-eUlllâãD dD Vet Clu<b d-o
AI'garve, com a rpi!1æença da ma.Lo'l'ia dos
veterinwtos aLgarvio-s 'e 'suas ,oopo'sas.
A il'euiI'LiãD foi I'llJais uma heta sessão- de
oonvív,iD e camaradrugem 'permi1Jind,o um

a1JeilluamJeilltD dOts p-robLemas comuns à
classe.
A 'próXJÍma !I1eUlLiãD ,efectuàr-se-á em

8 de Julho em A�bufeira.

Assinalamdo D f-Lillal do-s cursos d'e
ap,er<f'ffiço'am-enbD d'e novo p'romov,idos
pelo SindicatD Nacional dO's iE,mprega­
dos de Escrjtório e Ca.i;x,eiro.s dD Dis­
tritD de FanD, com a colabDração dD
Flundo de Des-enVlOlVlimento de MãD-de­
-Obra. real,i<liOu-.se uma v"sita de es­

tudo em que partieilparam diiri-gentes.
professor,es, sócio.s le familiares.
iElntI'e ,outrOs lDcai,s 'V,1sitados as'S,ina­

lamo,s Alhufelira, Portimão, Odiáxer,e,
Lago,s, Sagres, 's-. Vdcente, Caldas de
MoncMque._ FÓota, Ton-alta,' Prœia da
RDcba 'e AJ:'maçãD de Pêra.

'IIIUII.IIIIIII"""IIIII",H.lIIII"'I.I.lII.III<

Esmagado pelo tractor

que conduzia Camas VenOem·se
BENiSA>F1RJM - Quando Pl'-ocedia a

wahal:hos agricolas utili"rundo um po­
-tente tractor l'IIe rastD, ,em terr-eno d,e
declive muiro acentuado no sítio da
Bica, freguesia de Marmelete, a má­
qlUlÍruJ; rpre¡rd¡eu 'Ü eq-uiUbJ:"io � deu várias
v,oltas teilldo à primeira esmagadD (}

cooo'utOi!", sr. In-áoio Pacheco Norte de
35 aJnoo, casaJd-o, ag111icultor, natural de
B-elLsatfr.m e il'es'itd-ente em Esp,iche,
O miCe-liz que 'era dootaJdo das melhD­

res qual1da.dJel!l, deixa VlÍúva a sr." D.
!Maria Rto Nocte ,e quatro �'1ho.s me­

JlJores. - C.

Restaurante· Bar Tipo hotel, modelo america�
no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res�

pectivos colchões de Lusoes�
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Trespassa-se em Portimâ_CI

Situado na rua principal dos
restaurantes. Dis-põe de s-ala
com 5x10 m.

Tratar com: João Prata
Hotel da Balaia.

'iresfJosso-se
Casa com 2 amplas di·

visões; para qualquer ra­
mo de comércio, situada
na RUà do Morgado e

Rua Marquês de Pombal,
próximo dos Mercados
em Olhão,
Tratar pelo telefone n.O

72478.

I

Monte' Oordo
Vitima. de acideDte.
de viação
Ao rpaSíSllil' .pela ponte da ;r1¡bed,ra d,e

Od,iáxere, uma Œuil'goneta conduzida !pelD
sr. Ar>mento Pielreim, œsOOo, residmdo
aoidlentaJrnente etn -La.gos. natural da
MeaLhaJda (S. BráIS -de A1portell, qlUe
era aoompatIllhado !pelo -sr. Antó:nÍ!() das
N�ves Gomes, de 50 anos, casado, natu­
mI de M¡essmElS e oosid:erLte em FarD,
110 Lal'go da 'Estação, If-OÍ' ,embater V'1D'­
�tmta;men.te Illum camião que seguia à
soo tI1ente e que abirailldara momentâ­
neaJIDe!llte a marcha rpor o seu cond,utor
ter quer.do observar um automóvel que.
horas antes ha.VJ.a eSibarrado 'lIuma ár­
VIOIl'e e se iim.œnd_a O condutDr da
furg10llleta >distraído a'contemplar, -tam­

bém, aqUleLe 'Veículo, ,não conseguiu 'e"i­
trur o 'i'I1I'Jemedúã,ve1. No acWente fWDU
iierhlo .o cOilldutor da furgoneta, ¡tendo
o seu 8tC01l1(llan'hante sido tp¡rojectJaJdo
'para -O ex,temor !El sof,l'ido mŒ"te qUaJS1e
â'llStantânea.

- Devido ao que se sUPõ!e a excessD

de 'VIeLocidaJde, dOCl'Stpotu uma,motor.iz:aKla
rp¡róximo d¡e Olhão, rp'rojecb8JndtO o con­

duto-r ill o seu oomrpaJl1heLro, respectiva­
mente, srs. Ant6-n�o ,-Manuel ROISIa, ca­

sado, oomeroiante, qu.e oosid,ta em Por­
ches (iLago3i). e Amood,LD Maria GUl8il'­
reUro T-r.lI'Ldrude, tSolteilro, moto1"1sta, ,na­

turai,s de BIootelir,os '(,Mioillchtqnre). ambo.s
de 31 anos. O pr.imeiro d'oi eonJduzid-o
ao hosrpLta,1 de Olhão re o oogundD aD

hospital ,de Faro. lialJecend-D ambos, po­

rém, 'Pouco depoiJS,
,Reg111esSIIJVIIJm d'e a-ssi'SÍlir '3.0 j-ogo 'd'e

futebol Ol!ha.n'ense�União de Llei,r'ia
- També,m fal�ceu '110 ihosrpitati Ide

Ol!hão, a -sr." D. Maæda Ramos Nreto, œ
54 aJnos, que .resWi.a no lugar de Bel­

ffiOillte, Ido moomo _concelho. Fœ-a col!hi­
d'a aI., por uma ca;m10neta de carga
cOllldu"lda pelo ,sr. José Rebelo NetO',
I'IesidJeiI'Lte ,no Montijo ao oruætr com

ou,trD "eiculo.

VENDI:M-SI:
T,rês moradias e terr,eno anexo

com laranj,eir-8Æ!', cobrindo toda a

área de 724 m2, no sítio Bairro do

Galego - Hortas - Vila Real de'
3anoo António.

'

RespOsta 'ao n.O 13 065 deste jor-
Il!al.

.

·P,·REC'ISA SE£lfsio Baldiahe
4()l'()C;4V()

Jardim Infantil Meninu Je�us
Praceta Coronet Pires Viegas, 11 - Telefone 23601 - FARO Pessoal Hoteleiro todas as secções. Dá,

'se, preferência a quem tenha prática.
'Informa: Clube de Golfe de Vilamoura

Quarteira - Telefone 65275.

.

Estão abertas 'as inscrições para o próximo ano lectivo
todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14,30 às 17 horas (excep�
to aos sábados) até ao dia 30 de Junho.

Reabertura de inscrições; em data a anunciar.

Rua Baptista Lopes,19

Tele'. 24351' • Â IO

SERVICE OFICIAL, DIESEL

Experiências
sismológ'icas no Algarve

BOSCH - CAV - SIMMS

P�SSOAL ESPEC�ADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor DlIM

OFICINAS .ARMA.J,''II'DO
DA·LUZ

ZONA DO DIQUE - T-el 3406
POBTDU.O

,

N'O ,perflod:o-lde 10 a 26 dIE) JUt�ho deoor­
�8il'á 'O 'p:rog1I'laIlla da. ipil'.me:ira d'ase d<a

eX!eCução de ex¡per!ÍêllCÍms sismJológ1icas,
tendo em vdsta o estudo- da: crosta ter­

rtOOtre do Paw. São- ipromov,iJdas ,pelD
8erv:iço Meteo<rológ¡Lco Nacional e illO

dteoU'l'Sü doo ootuJdos está :poov¡i¡sto o

Tebentamento de cargaos die ipil';>fund,i­
dade que IUrão d.e 26 ¡¡¡té 1 600 qlUlÍu>s .em

fUilldos de 50 3i 100 !ll1etros a SUlI da
FuISett& -e a 'Oeste do C8Ibo de Sdnoo.
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Arroz TREVO
O ARROZ preferido

e

mais vendido
Portugal

Embalagens d. 1 ka.
em

Dlstrlbuidor.s

A. D. Oli,eira M.g�ILiel • Exportador.,
PORTO

s. A. R L.

CantinhodeS.Brás...
Cartas um turista (3)a

� ABES am�go que hou'OO quem não
� g,ostÔi8se dA:l.8 mocentes lnitnaOOe4ras
da prime4ra carta? Há um ditado, velho
como Adao., que diz cquem não quer ser
/.obo não the v�ta a pele:.. Be alguém
podiâ realmemte ofender-se, �er1a.s tu.
Mas calculo que tweste o bo·m senso, de
levar o CCll80 para a cnucnoâeora e outra
C048a não poderia esperar da tua. mte­

ligllncia. Pens Já se vé .•.
Uertas «amigos de Po8!Wiche:>, armam

logo em gaHnl/;os do ,B'ido, mas <(¡rra­

nhadiçC}s». Caramba, que nem adm1tem
uma pedradœmha sem �ortá_ de
�r. Isso, assim, também 1140 será
de matsr Hoje em d4a somos toâos

iguais não devemos cuspir para o ar,

mas éemeordo que o respe4to ccmtinua
a ser 'I11IU!ito bo'lllito, tSso é verdade. Mas
já por verem o indígena me10 sorum­

bático, s6,' de chapéu. enterrado até à�
orelhas não julguem (lue é «trwnvpa»
enxovatfwda que anda aos pontapés �

qualquer «rrWnhé»/
O tempo das superioridades desapa­

receu do matpa de há mu�to. Eu tenho
a,pcmhado paulada por ,tados os lados,
como em burro de cigano, e, recebido
cprimO'l"OBc}s<> ,epítetos que saem cff:l'1ffl­
do fogo» como petardo.s, que me desan­
com e escaqueiram impiedo.samente,
sendo já «mathadiça». Recebo insultos
tamanha da légua da Póvoa com um

sorriso, embora amarelo, e .mantenho
com os meus detractores am'lZades es­

tre4tas porque, calhando, amanhll voltam
a casaca ,do aveS80 passando a 8er os

meus melhores mformad,oTes e colabo-
raàores.

.

Nilo se4 cmde p<08sa realmente haver
motwo para amuos, chatices � aborre­
cimentos nas rábulC118 inseridiaB no eCan.
tinha». Procurei no característicC} am­

biente local estender o. -meu guarda­
na,po, a:rregaçanào a matI�ga sobre. 008-
tumes diários que se C}bservam em

grande escala. E, não há dúvida, q�
nãC} bebe umoo cupaneiras com o.s am1-

gas anda oos bocejoos pelas esquinas.
Q�e as d1-m<lS» não achem graça ne­

nhuma quandC} falo nas i1lCOm\llarávei;S
virtudes da .sua adoraçllo a Baco, 00-

B4m como as.sim, estará certa a � re­

volta. Mas os �1.rmão.s», re$semtwem-se
de leves insinuações, quando me ,ncluo
em prime4ro lugar (eu também.ser gen­
te e sair da casca botando f�gura na

matéria!) isso, com franqueza, não' pa­
rece da «irmandade», 'tá 1;880 não!

QUiem resiste ao sortiZllgiJo do bran.
qumho de 15' que escorrega pelo gas­
ganete como essência de beladona e dá

optimismo que faz dos pobres ricos e

dos doentes P68SOCl!S saudáveis? Quem
resiste ao.s ch;oquinh08 do Xico Velha
e às inesquecíveis cwldeiradas aromá­
ticCll8, um nadinoo picantes. para «pu­
xar» o dWino néctar? Bebut-se como

quem mgere água da rocha em dias .de
canícula por «cucharro8'», num extasw­
menta Vnsuperável. Qual Il o «santo»

que não tem cócegas no. céu da boca,
com os olhitc}s de rœttnho toupmro a

cintilar de prazer f
Pois há diversas categorias die grupos

cá na «aldeia», com as suas claques e

simpatizantes. Quando não há nada para
petiscar, é um inferno, andando como

j(}UCos de um lado para o outro 4 pro­
cura nem que seja de uma etapa». Pre;.
ferem-s>e lugares 80ssegad(}S, na mtimi­
diade de amizades co.nsoUdaidas pelo
me.smo hábito. Be o sol nascesse à meia­
-noite ver-se-ia o belo e o lxmito. �
maior part� a:rranja a «mantinha:. mu1.

tc} engraçada, e depois, segue às gui­
nadas, rumo a cooa, gwlado por uma

boa estrela aos aitos como gente gran­
de pelas rúas. Enfim, cada um. gover­
na a sua vida, e ningUém tem nada com

isso COinfiança a mirones que mamwm
cc<X8im.has» para os ja:rnais, alto Id,
cl/;e4ra a escand(deira. Já se viu uma

pouca vergonha destas!
O que nos auxilia a levar (J cruz q_�e

temos ds costas sllC} as admirá� batu­
cas de B. Brás, com garrafas do genui­
no ai a uns 15 «pa1ts» cada UtrlJÇC}. Nilo
discutimos preço, mas sim, qualidade.
Be ele ch;e4ra a rosas, tem exCe8awo
metabissullito ou sabe a mofo, Msim,
nem de graça. Esterco desse :nl1m o

Zé Fretes o grama.
Entllo lá nas' Américas 86 va' cer­

ooja, pais não' Tenho a impres81l0, que
a tua au.sllncia escangalhou tempar4-
riamente umas ·trempes que andam ai
de memeo em baixo como perus. Tam­
bém, lá por teres os livros, n/lo armes

em vaidoso nem te julgues insubsti­
tuível. Babes que ainda � pas'sou pela:
cabeça fazer o teu lugar! Mas comecm

mal não sei insinuar-me ter o ,teu
fe4t{o e os teus preci!Osos cónhlecimentos
de culinária. Estou aborrecidissimo. Fa..
Ihe4 logo no pOfJ1,t(]¡JJé de saída e o «árbi:­
tro» castigou-me com «penalty.. Tanto
que suspirava pelo teu lugar p(Jl'a Vn­
g'T'essœr como atleta no reu clube e ca­

tra,puz, fui irradiado, quando supunha
já Iter C} lugarinho certo. Coisas do dia­
bo. Julguei que me benzia e par,ti o

nariz Ratos partam a minha sma, que
terei'de ir d bruxa, lá isso vou.
Resta o fio de esperança de que c}s

arrufos sejam sol de pouca dura, 'V'£ndo
a 1'llIim os mewr amigos transviados e

"""""'''0''''''''''''''''''''''''''''''''0

Agenda do Contribuinte
M1l:S DE JULHO

iDuil'ante todos os d,ias úteil9 do tpil'óx,l­
mo mês d� Julho Iem.contram-se a .pa­
gamento na '[1(>sO'ui-aria da Faunua PÚ­
bLica a CO'Iltribuição Predial e o Im­
,posto Profissional relaHv<>.s ao ano de
1969.
Contribuiç(!o Predial - Poder!!. ser

paga p.o.r uma só V€Z, em Julho, ou em

duas�·Lguais, não IIJJlleirdores a

100$00 com ·venclmenU> em Julho e Ou­
,tm'bro: devendo as colectas até 200$00
ser pagas 'Por uma, só vez no mês de
Julho.
Imposto P1'Ofis8'i(}nQl - O ·il'l1lJ)osto

profissional deverá ser 'pago durante o

mês dJe Julho.
.

Não sendo pagos no mês do VellClTIlen­
to começarão a correr imoo·iatamen.te
juros de lll1ora. Passados 60 d.ias sobre
o vencimento, sem qU€ se mostre mec­
tuado o respecbivo ,paga,mento. hlWerá
lugail' a I>NJceodi¡nento eXCÇlutivo.
Contribuiçao Industrial - Grupo B

- (Reclamacões): De 1 a 15 de JuLho
encontrar-se à roolamacão o .lucro trtbu­
�ado �Ixado.

ressentidos, com maioor Cl!mi.a'ade. Nesse
. dia havera Ima de oa6a;(!o à cova. A�
pages serão celebradas na adega. do
Carl1tnhos, J'Ulfito da � do m�o, m&­

t!mdo borreoo à crio.ulO e aardinhaàa
noo brasas da CDldtm'a para desenfas­
tiar, Até cantaremo" a marujinha, e fa­
remo. ballet T'I'3� •••

F, Olan. iNevea

Olhão

Vende-se

1WI:::El�ElZ»ElS-:aEl::aTZ
MOTORES
DIESEL

TAMBJ!:M SOMOS PELA SEMANA
INGliESA.

Candela, Nunes, o homem que em

Pol'ltámlo,. vern �e hA multo pugnan­
do pelos tlnœresses colJeetivos, Œl6. SUA

crónica dnsoot& no .Tornal do Algarve
do dda 20, dclende, e· com justa. razão,
o il'eilüme de semana dngl¡eosa pora. todas
as aculvJ:dades comerciais.

DIe facto, ou hA mOr&illd�, ou co­

mam todos e ·se o flmcl.oll8¡hsmo pú­
bldœ, e !lité'miUtar, goza de tal II'legtlLtia,
se al!gumas �imIas ,comerciais te a quase
totaLidade da:s md'ÚStl"ias já pra.tJlcam
tal regllme que se eJ.immem de � as

vendas em determinadas ,tabterna.s de
géneros de preroear.18. ou quallsquer ou­
tros estranihos aos negócios para que
toram colectadoo, e se concrte<tdze I\ltna

R 08 piletes lograram o ilteresse

d. públi�o GRUPOS ELECTROGII!NEOS DE 14'1. A 248 KYA

Urn prédio de 1.° andar, ca­
sas de habitação e horta ane­

xa, ao lado do Estádio Padi­
nha' Estrada da Circunvala­
ção, n.O 108.
Dirigir ao local, ou ao pro­

prietário, António dos Santos
Miguel, em Olhão.

ACOTEIAS
, -

()ll1AOi
�

IT, 9

EBT..il.VAM prof}7'lJlT'Mld,as para O pe>núl­
t1hno -domingo no élmbito das Fes­

tas da Vila de OfMo, pravas a contar
para o To� Nacional de Motonáu­
tica que mereceram o melhor mteresse
âos 'organizadores, âeseiosos, sem rega..
tear estorçoe, de afinar o melhor P(}S­
sivel a cmáquma:o. E por tal motivo con­

su1'llliram mwiltas e 'l1IJUvtas horas de in­
cessante Ei ingl6rio trabalha. Tilo toara­
âo« foram eles q1UmJto as autoridades e

o pública, as muitas centenas de pes­
soas que arorreram ao /.oeal Foi pena
que as� aconteceæe, pO'ie' que ainda
esta grcwado na memória de, todos. o

ewf;to ., a: prqpagmlda que '[XJIra a moda­
lidade repræentw a jlJT'1lQd,a do (JIIIQ

de 1968.
AgO'/'(J, foi uma tatrd.e 1Ile>gatWa para

tudo II para todos, MM ll'lU1!nto (I. nó.,
uma iJalav1'a de apreço é deI1Wa 4 briosa
equtpa dirigente do (h-wpo Na'L'(ll de
OlMo. que.tudo rtem fflito em prOl da
valo.ri.Mç/lo doa desporros náuticos e da
plena mtegraç(lo da V�a Cubista _
esferas 11UIi9T� deate secturo Oportuno
e esctoreoeâor o c� que a se­

guir tra'II$creroemo.s :

O" alegres pHotos dos lbarcos voado­
res não compa.rooera.m li; !prova de. M.o­
tonáfatica orga¡n,!mda. pelo GrUJpo Na'V8J
de Olhão e que. :fazia. ¡parte do ealendé­
rji> of,icla.l <p&ra 1970 da FederaçAo Por­
tuguesa de Motonáutlica. 'F1loanm assim
ku3trados os m1lha.res die espectadores
e '&8 entidades· oficiais que no local se
juntaram para. assíetíeem ao espectã­
culo, dntegrado 1UWl Ji1esta.s da VHa e a
favor da S:a.nta Casa. da fMlserlcórd.la
local.
Salvo três oon.ro.sas excePçÕ6s diei des­

portistas, que encaram a moda.l,ldade no
seu verdadeiro sentido. e ai·nJda de ou­

tros dod·s que justll·iœæam a 1mpossl­
bilidade de COInJpaJreQer, os resta.ntes
não se d!tgmara,m sequer respotnder Ars
œrta.s da comissão ...()rganJ� do

Ci.....CluLe d. F...0 C'IIRE" tie lll"SO Cdne-Olube de F&ro roea.lim illa se­

g1IIDd8i-'tein., no IS iLuts :!?'arque, a 285.·
sessão, sendo profootado 00 filme «) gri­
to», de ltllicbeJa,n,ge1o AnU>n.loni,
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G. N. O. A razão .fundamental de tal
procedimento deve-se ao abastardaInen­
to a. que estão $Ujteita¡,g as 'Provas de
Mou>nálutica, mesmo quando nomoíoga­
das pela œspectlova iFi¡deral:ão, ,pOds 019

pUotos te os tpSeIUdopl'lotos· apenas com­

paoecem àquelas onde niles são ga.ra.ntl­
dos alojlLll1lEmtos em. ,bons 'hotéis, subsí­
d·lias· de deslocação te gasohlna grátis.
Será. J!Sto desporto? :ID quem r�ita
o púob-ldco? JA é Wm(po da. Federã:cão
Portuguesa de Motonáutica d·looipl{nal'
um desportOo, que, ultdrnamenbe, "tlio -

a!astado anda. do verd8ldelro sentido
q·ue tem essa. pala.vra.

M.ulIA ARMANDA

&9J>.Lracão que, estarnos convencidos,
não é só de Portimão, lIIl8.S de Lagos e
de todos os eantog do Alg8ll'Ve e de Por­
tugal.
Os con.swnJdores, uma vez estabele­

cido 00 treg>!me de semana dnglesa, .U>­
marão !precauções (pa1'8. os seus forneci­
mentos' e æboMdaa que sejam as 'VJeindas
n.a:s taJbern:a.s de géneros estranhos 810
seu iIlegócio não haverá !prejulzos de
qualquer esPéciJe.
O tEN0EiRŒtA1\(¡F)NTO DO HOSPITAL
NÃO CONSTIT>UtlRÁ UM: PROBliEMA

PARA LAGOS?

Temos conh€Cimento de que em reu­
nião il"CCente a que não 1'od alheia. II.
8.Ci:ão doo ,três jovens qU¡e .Procuram des­
vert8lr Lagos, 08 médicos de .malar pro­jeccã.o .no melo, dado que se faJou emOortejo. de Oferendas, defenderam Q'uese feche· o thoBptital
Ora, Ls.gOS a.s.sisttenolaJmente está,pelas l"Uas da amargUtra, mas como dis­põe de urna lIDi:dade mi11ta.r die quepar !lIWiis de ,urna ,Vez 00 o11IolaJs mMd:COs ·8e têm�o a assistir no Hos­p>t&l d3i JIoLiser,lcó!xltla e o .balnco de.ste élllWturnl que P<lIS'Sa ser COllS>eI"Vado dnde­pendellltemente dais Oobl'aJ.9 a. �liza.r et&lvez que IIJProVleitando 00 que aH quel­mm tr8Jbe:¡'hatr "'·por amor à 'arbe» se

��e. contr�buir 'PMIa o ,prestlgüó da

O CLUBE ESRERAiNÇA PROOURA
VALORIZAR-sEl

Em recente assembleia geral infor­mou a d,iil'!ec<:ão do Esperança da aqui­sição de a.utocanro para 'traiIlsPo.rte dosjogadores. com vista. às deslocacões ne­cessárd8S 'POr e1\elu> da 'SIla promoçãoà III DlVli.são, do CO'l1.tra.to com treina­dor exper:jJente e da extploração die es­planada a. constru.ir ,no tr€cinto d'o ChãoQueimado aclllIla. do Olube dB Vela(X)m ,taJhs il'ea.tlœçÕ6s poderá vRlori­
zar-.se o clube, mas até à cOIll.Sumacãodos factos berão de veneer d.j.f,icuIda.desvJsto que sem reforeo da actual eqU��d,lzem os entendJidœ não haver proba­hlLidades de ·rumo· seguro. As reoettasdadOo qUe a u úiJ.lœção do CBJn1iJJ'O IllBililcedo q'Ue 00 costume, não Ipiel'mit,¡orã a
OOUlpação do mesmo pelos C8imiplstas édie admlItlr que em relação a:o ip8Jrque'decampismo dlllIlJinuam. As obraa da es­.planada estão &trasauas ha,vendo podsn�oessldade die� 'Il8Jra mais s6-
elOS, 'Vlisto que todos ·Iucreremos com a
Il18Jl!llIt:enção de equLpa que traga atéLagos slmpat!zæntes estranhos ao melo.

VENDEDORlES AMBULANT®S
'IIalvez porque ambul8lllte sl'gni.t!ca"d� urn lado 'Il8Jra o outro» reparammutos comerciantes. e nós também qU&até no eentro da cidade jtmto ao' catéO6ea.no. e� do 'Monumento, se lna­taJem 'Be não 'POl' dias. ,pelo menos pOrhoras. V1eŒldedores ambulan.tes com pre­juizo não I9Ó do coméreio 'lÓcal comodos 'P� ;e 8Jté dos 'VIeIOu.los, Se 'a jljra.­cão nao é d€ ,permiot1or como �ulgtlll!IliOSoxalá v.enha.m a ser tômadas ¡p.rov!dên:c�as .para que cessem os reparos.

ARRUAMENTOS
Com louvor de toda a população aca­ba d'e ser pa'Vimentada a betume a rua

que da Estação da C. P. dá aoesso d,l­
recto ao Hotel de LagOS, RJepara-se po­rém no conwon·to desta com as rUMAntóni:o cr·is6gno dos &mtos Rua Novada Aidieda. tRua da 'BaaTeI,ra e Rua JoséVieira, cujo estado ruinOSo tem dadoOI"I'gIeID 8i desastres. 'POI,s atrd:bul�se frac­tua-a de ,um ,braÇo a CI'llança de tenra
idade, a qUeda pelas a.utêntJicas sepul­turas na tRua. da Ba.n-eliI'l8. bem como
outros de menos gravddru:Íe 1Jl&s quecontam ;e muIU> 'Jli8il'8. uma cidade como
L81gos.
A TRAViESSA DA COROA CONTINUA

EM ,FWSTA

Talvæ porqUJe o ipO'Vo sente a 5ede de
justiça, toi gemi o contentamento' pelo
.poueo que tretmmos sobre os ha.bltan­
tes da TrBIVe8Sa da Ooroa.
Correspondendo, el-los eom !!1.(}va orna­

mentaç1i>o, sendo de esperar que até S.
Pedro, 'PrOOllil"em atnwés de danoas e
canta.res. esquecer os momentos dltl­
cets da época que �.

Joaquim de Sousa P'¡lIcœrreta

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGA.L
(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

campanha

uma chama viva onde quer que viva
13 KG. DE GAS GRÁTIS
DESCONTOS MÁXIMOS
GRANDES FACILIDADES DE
PAGAMENTO NA COMPRA
DE MATERIAL DE QUEIMA
só ATÉ 30 DE JUNHO

CINEWz oa-llZ-lO

Arrenda-se 8U

Trespassa -se
Café-Restaurante em Vila

Real de Santo António.
ao n,o 13 132 deiteDirigir

jornal,
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ACTUAL-ICACES
D ES PO RT IVAS v;o:..:io 'Feot••

Vil. de OIL,ão»

c c SMOL

Foram h·omanagaados pala Fadaraçlo Portuguesa di

Ciclismo o dr, Eduardo. Mansinho a Bexiga Peras
Todo o Pootuga.í velocdpéd'íco "os admd­

ra todo o Algarwe desport.l VIO lhes vota

paa,tàcuialr carfnho. São dois homens
ql1l<l ao oícbísmo .têm !preetado relevantes
e d�[oados serviços, das maíœ-es dedi­
cações .que conhecemos: o dr, Eduardo
lI1'arú;lnho e Be,dga Pe.-es.
ThecentIemente 'el,81i08 «sócios de mé­

nito» da Fedcracão Portuguesa de Ci­
chsmo, foram .no domingo alvo de srg­
ntrtoatíva homenagem, que decorreu na

pi.sUa do G<ü1ásio de TaV'w Presentes
destacadas lfIi.guras da vada socíet .e

despcœtnva, :bem como as equipas <fé
ciclismo do Louletano Tav:ira B,mmca,
Pomo e Sangathos.·

.

Usaram da rpallliW'a os ses. Idalino de
F'rei.tas e Iilherto Conceição, pr-esidente

"""H""""".If"H"H"IJ',1H"'.I.I"'i,"'""'''II�

AT ....STISMO

<Pro"•• ern Olhão
O-\�'¡ubé Desportivo Os 01hanenS€S,

com a col8iboração da .AiSsociação de
AUeUsmo de Faro Ip,romoveu ao longo
d·a Avenida da RepÚJbllca, a disputa de

prov¡¡¡s iIliocturnas, sendo as ,seguintes 'aa

classi:ficacões V1erJflca:das:
1800 metIros - 1.0, António Oustódio

(Fanense) 5 ID.. e 40 s.; 2.°; Alberto
Pontes (Farense), 5 m Ie 50 s.; S.o, An­
tónio.V�uez .(';nd,tv,idUaI) 5 m. e 57 s.

3·00õ·metIros - 1.°, José Campos (Faro
e ·Benf<ica), 10 ID e 9 S.; 2.°, iEooqruel
Rosa (Faro e Benfica), 10 m. e 83 s,.;
3.°, Jorge Custódio (Far8illise), 10 m.

e 64 ·8:

.V{Grande Prémio·de Faro»
A Jkderação Pol'!tuguesa de Atletd·s­

mo;: com Il: cOlaJboração da Associação
de Atletismo de Thro, ¡promoveu na

nod:te do último sáJbado o «VI Grande
Pr.émdo de Faro». Presentes no Estád.io
d>e S. Luis a.lguns do's melhores a,uetáS
lJl.&SCIuldnos e femiilliinos do Pai.s, cons.ti­
tuindo a ,Ll1Íoi'wbLVia ,positiva jornada .de.
eooJ)a.nsão d'a modaLidade.
'Ver.Liiiœram-,s·e '03 ,seguintes resulta­

dos;
100 mJetIros femininos - 1.., Manuela

S,imões �Beni1ica), 18 segundos e1/10;
2.·, ·LIdlia Farda (SIp.orbing), 13 segun­
dos i'¡ .4/10.
100 metIros ma.sculiillios - 1. 0, Ab�'€u

Matos (C. D. U. L.). 11 'seg\UI]dos e1/10;
2.°, Fernando F1errci.ra (V. de Setúbal),
11. ie 2/10.
Beso - 1.°, José Sotto Mayor (C. D.

U. L.), 13,62 m.
600 metros - 1.°, Luis Alv.es (C. D.

U" L.), 1 m e. 35 .'s; 2.°, Nielson Mar­

tms'(Bemica), 1 ro 43 s e 2/10.
800 mebrlos - 1.°; Celso Pinto (Ben­

fica), 2 m, 00 s e 4/10; 2.°, J,osé A!bil'eu

(BeiIlJf¡!ea), 2 m, 6 'S e 8/10.
1 500 metIT.os -,-. 1.°, Ca.rlos Cabra;J

(SPQirbing), 4 m, 2 s e 8/10; 2.·, Luis
Costa (Benfica), 4 m, 3 s e 9/10.
400 ,meu'OO femlnino,s - 1.", Ltd'ia Fa­

rJa (Sporting), 1 m e 5 s; 2.°. Anrubela
Santos (Beruiica). 1 m, 6 s e 9/10.
Sa.lto -em compr>rnento - 1.°, Thogério

Seromenho (Benfdca), 6,58 m; 2.°, Abreu
Matos (C. D. U. !L.), 6,53 m.

1 Associação do funcionalismo
Público de Vila Real de Santo

Antpnio vai jogar amanhã
a·liamonte
·N•. ®stáKIio MUllllci¡pa;1 :de Mamonte,

cidlilde ·Í'!'onte;!rJl:a da vJ·zülb.a Andaluzia,
e[()Ctoo-se �ã às 10 horas um en­

contro de fultebol énta'e o Cop¡æca Aya­
maniiie Futebol C1ube e a AsSOCliacão
D<lsPortiva e Cultural do FuncionaUsmo
Público :de Vd.1a Theal de Santo António.
TŒ'áta-se da. retrilbulção da vJsj;ta que

o gruPo espanhol efootu{}u há SerpiaãJ.as
à VHa iPomibaNna e ·em que a .turma
vl!a-Œ'_18iIliSe conqwLstou a <taça "Ou'l'irve­
SBa'lia· éMiraJIlda», 11)0 venoer :por 3-2. O
pré110 de amMl!hã. está ·susci<l8indo gran­
de dilter¡e:sse e os donativos do :público
são destàruroos IrO hosp:Ltal local.
Depois do dogo efectua.-se ·um a.1·moço

de confif'atern.iza.ção, qUe colllS'flitl.llÍ!l'á
m&1s uma a,mpla j.ornada a unir os des"
por.t!stas das dUaB teNas 'situadas à

bei,ra-Gua.d11li1l6.

TiroaOIpratos em Silves
Com a 2.' jOl'nada p¡roosegue a,manhã

no .EstáJd.1io ·F1ra.noisco V,ieira, lem Sdlv,es,
o Tomeœo d·e TJŒ1Q ·aos P.ratos, que tem
onioio às 15 !horas. Di'sp'utam-se duaJS
,j)Œ'.OVlllS: «Abier.tum», 10 metIros e 10 'Pra­
.ros e ",Prova, Sillves Futebol Cluhe», !O,
18 e 15 metIros com 15 ,pratos.
Avultadoo ·v:alores ¡p.ecun'iá:r:ios e va-

1iooos .tIrofé\lJS figuram lentre os p¡rémios.

e voga¡ da ,F. P. ,Oic11smo; e eng. Os­
vældo Bap¢ista Ba.garrão delegado da
Ddrecção G,eral dos .Despoo'lÍOs, que ·f,iZ'{l­
ram o elogio doo homenageados, neal­
çando .os servícos que têm ipl'8S,ba:dQ o

dr, Eduardo Mansinho e BeXltga Peres
ao de$lPOrto' nacíonal e desig·nadamente
ao Ginásio die Tavira e Louletano. mo­
ram-Lhes entregues os �i,plomas de «Só­
eros de mér-ítos e :placas de :prata.. Em.
nome dos homenageados falou o dr.
Eduardo iMaIlJSillho. ;.

No decurso desta justa consagração
efectu,a.ram-.se 'provas .vel·ocilp·é<1icas que
ttveram 'os seguíntes resultados:.
.'Pa-ofi·ssiona1s: «Ltaldana» "'" l.', Ta­

vi,I'a, '(�ro Báobara, António Graça e

Manuel Mestre); 2.·, Poeto (ManJi.lle1 de'
So'lLSli., Hubert Nde] Ie Cuetódâo Gomes);
3.', Benf!ica 'I(Manuel Corre.;a Américo
S11'VU e Fœ'll'ando iM8iIlides);

.

4'.·, &m.ga­
lhos (Joaquim Andrade Li-no Santos e

JoaqUJdm Sanmago).
"

80 'V'01t¡¡¡s - 1.°, F1er.itand'O Mendes
(Benf.iea);

. 2.°, Hubert Ni'el (Porto);
3.°, Joo(i ""ladeira (Tavdra)

.

Amadores': 30 voltas - 1.° Eusébio
Pereira (J'aV'ira); 2.°, Manuel Sotel'O
(Louletano)'.. .

Com a presença de embarcações da
M. P" Clube de Vela de Lagos, Grupo
Naval {Le Olhão, Far-o e Benfica e Gi­
násio Clube Naval. asséstâu-se no sá­
bado e domnrugo a uma série we 4 rega­
tas 1ntegrada iIlJO ,programa doo F'8stáS
da VUa· de Olhão, Orga.ni·za,do ,pe¡'o Gru­
PO Naval, o torneio fOii disputado sem­

pne com lmwtto driteresse ie' t.e<ve riume-"
r.oso ¡públdco. '

Floram as segu1n.nes as claseíñíoações :

ISni'P8S - 1.0'. Fernamdo Prazeres e

Ndcolau Vãeíra i¿i'lldi\CidullliS), O pontos:
2.°8, António André e António Martinho
Faro e Benfica, 9'pontos; 3.°' .Iosé San:
cho le J'Oã'o Sancho, Naval ¡de OIhão, l7,Cl
pontos; 4.os, Joaqudrn V,i·egas e Flernan­
do F1err81m, M. P., de Olhão, 21,7 ¡pon­
tos; 5.·', Branco e Bruto e Pompilio
Rornbãnha, Faro e Benñíoa 30 pontos:
6.°', Av,el'Íno Rooha e Défio Ferro, M.. P.
de Olhão. 33;4 IpOntos; 7. os, Césaæ Ramos
e SUvéz,io Parra, M. P" de Olhão, 39
¡pontos.
Bonitos - 1.os, João 'Evange�¡"9tra e Es­

,p.mito Santo, O IPontos; 2.°', Cærlos Rü­
beiro e Pedro Santos 9 ,pontos' 8 o s

Carlos BI�k"e Pedro Cla.r.inha: id
pontos: 4.os, Valentim Silvénto e José
Ga.mbo� 21,4 pomtos ; 5.°8 José Vdedra
e José uaspar, 22,7 'Pontos; 6.°8 Lome­
nino Rodr1gues e M1gwel Veio.so 26
puntoS'; 7.. °', João PachJeco e Edligar,
29,7 'pontos, todos do Clube d'e Yela de
Lagos.
Lueitos - 1.°,. Manu'el Gomes 6 Ip'on­

tos; 2.°. Oil'ilo Conceição, 11,4 '¡P'Ontos;
3.°, Carlas Tomás. 14,7 pontos; 4.°, Ja;i­
me Domingos. 23,7 ¡pontos; 5.°, João
P-arra. 31,7 pontos;. 6.°, João ,D.omdngo,s,
M,l .pontos.· ,todos do Centro de V'ela
da ,M. P., de Olhão
Olwssificação gera:l absoluta � 1 os

Fernando PrlWeres le N,icolau V,ie,i�a'
�ndi",iduahs, '212 mhl!uto's: 2.°', AntónJ!¡�
André 'e Antóni·o Ma,rNThho. F'aro e Ben­
fIca. 221 minutos; 3.os, José Sancho e
João Sancho, Naval de OJ<hão, 226 mi­
nUDOS.
Clill:ssi·fi.cação geral cOl1.nigida - 1.°,

J·osé António de Oliv,eim -NaN!),1 de
o.Lhão, 2,32 minlutos.; 2. os. Jl1erna.ndQ P,ra�
:ros e NiçoJau Vd,eira. (,ind,iV1iduais} 28S
minutos; 3.°, José 8imõBs Delfi,no, Faro
e Benfica, 23·7 minutos.
Nl!- no.ite d'e d'Oming-o lefectuou-se no

ConJun,to Turi'SiNco 8j'roco um jantar
de confrruter.rJiiz'8cão, '¡)]'(lsidido :pelo eng.
Osvaldo B8Jg'aærão., dele,gado da Dinec-
ção Geral dos .J'l:eiSpo'rtos "

Aos ba'indes usaram d":'¡palaV1ra 'os sre
Joã'O António Pacheer). do Grupo iNa.'V'ai
de Olhão, F'erma.ndo F'erJ'e.;rn da M P
de Ol.hão. acr·q. Jo,sé Veloso: do Ciu.b·';
de Vela de Lagos. crup'itão-de-mar-e­
�gue.rra Cor,tres Carra 'co. capitão do
�or,to e dr. Pet¡,re'e de Mevedo. ·pre·­
\S!dente da. Oomj,g·sãl) Reg.io:na.l de 'Tu­
rIsmo. 'Encerrou '0 enfio Osvaldo Ba­
garl'ão.
Foram distrihuídü.' 'ne numerosos tro­

féus em d'¡'Sip'lllta. Í'12cehendo os prImei­
r�s das .claSSlI·ficaçoos -ger·ais aJbsoluta
e cO'MLg,ida 3irtis,ticas taças oferecid'as
pela CoeId:nla: .

'YltNI& DE !VlEt.A

Festival de consagração
dos campeõés algarvios

Real,iza-se amanhã, no pa,,,nhã:o
Gdmnodoopor!ivo d'e Faro um' festi·val
pa,ra encerrarnen;to da éPoca e consa­
gração dos ·venoedores das ¡provas d,i,s'­
trJJtalls. O ·progra,ma é o ,segudnte:
As 9,'30, .mnal d'O Distni<tal .de Infantis

(li'l1"I�,vidual) -em qUe ¡partici¡pam atletas
do. li'sA10 e BeIlJf,ica, -NáutIico do Guad,iana
!El Imortal de AIbufei;ra;. T'Oirneio "En­
cennamento». nas categonias de seiIlJlo­
r.es 'e juniores, actuando ;ogadores do
F<lJI'o e Benf'ica. S Luís Náutico Imor­
trul, F'aæense. Louletano e. AHét'¡co de
voulé. As 12. oo:nclentração e dJesfHe de
todos .'Os atLetas; dli.str�buição de v,ré­
mios correspondentes à época de 1969-70.
.....""""""""""""", ..."

Assaltos em 8. Brás de Alportel
Foram assaltada.s as secneta.I1ias da

Câmræra iMuniOLpal e do ·Nomrul!.do de
S. Brás de A1PQ«'.tel. Os gahmo,s arrom­
baram as secretádas d.os íJll1loionáæ'ios
roubando algumas dezenas de contos'
!Incluindo. diez contos que tinham so:
brado dos ,pa,gamentos das pensõ'es às
f'amílias de mi1l<mnes. e que ruinda não
haviam sido dep;osiba:dos.

d.

Cerca das 6 hor&s da.manhã de qu!lll'­

ta-feira, deflagrou um v,lolento dncên­

dio na fálbrica de co:rNças pertencente
à f,irma L.i,blocto Jma, Viúva & F'HhO's

no ·sitio da Cumooda (,Silves), que to­

mou gra,ndes :pr.oporçÕ8S.
Alertada a COl'poração dos Bombei­

ros Voluntáz,ros de S,¡'¡ves, rápida e

.pronmmente compareceu ·no iocal, onde

sob a ori'entação do selu comandante,

ST. Salvador de Sousa Fava, dominou o

1'ogo, ·salvando o M'rrllI.zém da.s máql�i­
nas e .todo o mobHiár.io da resid'ência

dDS proprIetárJos da fáhri.ca. O rogo
devorou ,uma pil'ha de cOI'tiça com cerca

de 8 000 arrobas, o Ilirmazém de escolha

e depósito de rolhas e o armazém da

<;aldeira; onde IpOsslvelmente teve início
o Iincêndlio. o.s Iprejuizos ·são aV'llltad.os.

Pesoa dasportlva

«II
do

Concurso

Algarve»
Regional

,.

Joaquim Agostinho venceu

o 'Nacional de Fundo

disputado no Algarve
A disputa do Cam¡reonato -Nacional de

Fundo 1l&'8 Protissio1JB;is q'Ue diecorreu
no s'álbado e 'domJn'go no Álgarve, trouXle
à no,ssa Provincia: O'S nomes ma.iores do
ciclii,smo ,português. ·Presentes 26 esWa­
d,i&tas, il"8Pres'enmndo o Ginásio de Ta­
vlira, Slpórting, Beti.J1ica, &l.ngalhos le
Porto. Ausentes apenaS os represen,tan.
tes da Amba.r e da Coeliroa.
Â 1." prom cons��tiu na etapa em es­

trada entne T�IN.ira. le Faro. Fod corrida
no sábado de !OOJllhã na distância de
2Ql quilómetros e a des'pei.to do oalor
dntBns,i.vo a méd'Ía ·foi magnH"ica. A che­
gada à capital algarvtia AntóniQ Graça,
do Ginásió de Ta.vtra, bateu com um

vig:oroBO ·s'Pil"int ,os seus am,taglo,nistas.
A cl�'si¡ficação da empa .foi a IsegumtIe:
1. ° António Graça, Ginásio de Ta.v.ira,
5 horas ,e 17 minutos (mOOla de S7,805
q.f:¡,i1ómetras-hora); 2.°,' Manuel Ooneia
(Benfica); 3.°, Fetruando 'Mendes (Ben­
fica); 4.°, Joaquim Agostinho (Spor­
tàing); 6.°, João Pinhal ,(Bentica); 6.°,
�nuel ,Sousa (F. C. Porto); 7.°, CIUS­
t6dlio Gomes '(F C. ¡Porto) Todos com

o mesmo tempo:
.

Seguiu-se o ¡p,elotão composto ,por mais
1'6 unidades, uma vee ql\le Pedro Morei­
I,ª (Benf;jca), Vitor Rocha' (Sporting)
d,esdsttram.
.Em virtud·e .die todos 'os cicHstas esta­

llem com d,gwaldade de tempos, enorme
fdi a ex·pectIati.va em ,�r do contra­
-rel6glro que se COITeu na manhã de
domingo entIre Loulé e Tawrn na dis-
tância d,e 60 quHómetros.

'

A classwicação do contra-i!'1elóg.io, que
cOTTl8sponde à classHiieação f,l,nal fDi a

seguiillite: .cc,

1.0, Joaquim' AgosHnho (Spotting),
1 hora, 20 minutos e.2l segundos; 2.°,
F1ernando Mendes -(Bemica) 1 22 37;
3.°, António Graça .(TlaV1irn): 1: 23: 04;
4.·, Jo.sé NUiIlJ()s (TIa'Vli,ra); 1, 23, 59; 5.°,
Joaquim Andrrude (.san'galhos), 1 25 39;
6.°, F1irmi'110 B:eI'Jl.Iljf'd,iaio (SpOrting),
1, 25, 42; 7.°. M. :Sousa '(F. C. Porto),
1, 26; 04; 8.°, João PaLma' (Tavw), I,
26, 20; 9.°, Joaquim Deão· (F, C. Por­
to), .1. 26. 52; 10.°, António, Tebæil'a
(Ta.vJ,rn), 1, 27 40; 11.° José Madeira
(TlavJrn), 1, 27: 58; lQ.o,' Leonel M,lran­
da ('8porti,ng), I, 28, 81; 1S.o, José V,ie­
gas (Tawra), 1, 28. 46; 14.°. Frencisco
Martins '(TaVlw) 1 29 S8' 15 ° Joa­
qiJJim Leite (F. 'C. 'Por.to)

,

1, '29, 45;
16.°, Nor,bemo T·imótleo (Spõrting)," I,

31j 14; 17.\ -De,lf<im Santos (F. C. Por­
to

, 1. 31. �1; 18.°, Manuel Lu¡'s (Spor­
t�ng)..._�, '?1, 32; 19.°, iEmHiano Dioní­
sin ("'j,Nrtmg), 1, 31, 47; 20.°, Lino San­
tOs (Sangalhos), 'I, 32, 06; 21.°, Olls.!ód,io
Gomes (F. C. Porto), 1 'hOif'a, 32 minu­
tDs e 55 segundos
·MMiB. do' vencedor, 44,804 quilóme­

tl'os�ora.
No IÍ!ÍJlal o dr. Eduardo Mansinho,

preædenrte da Associação' de OI.cllsmo
dé Faro fez entIrega a Joaquim Agos­
ti;nh;o. de ql1l<lffi tm<;ou .0 eloglio, de \lm
ra.mo d'e flores com a.s cores naoroIlJais.
Agradeceu a ho:m:enagem ao corre�br
Ie;imlno o dr. P�reira da Silva, dh'Jgen­
te do Sporting.

«lII Grande Prémio Philips)
Inwiou,se na quLnta-1iedra a,. disputa

do «HI G<ra:nde Plrémlo iPhdUps»,. com
'Um contrn.-l'elóg:l.o nocturno no ,tIraçado
do circuJ!,to automobilístico de Vdila. Real.
A corrIda engloba cinco .etapas, -num
toæa.l de 559 qWlómetros, termLnando
alll&n:hã em LIsboa. '.

O Ginásio de Tavi.ra, que tão bl'ltlhan­
te presença .teve ill:() Nacional de Fundo
colocando 4 dos seus ciclistas entIre OS

10 pnimeiros, concorre ta,m,bém a ·ests.
.pr.ova.

Integrado no ¡progrruna festivo de
Olhão. IcUsputou-.se 1110 mollie leste da
bar.ra do 'porto-comum de Faro-Olhão o
«lI Concur-so Regional de Pesca Des­
portdva» pr'omovddo pelo Clube dos
Amadoras de Pesca daquela -víla
Paa-ttoíparam dezenas de concorrentes

não .só do Algarve, como da vizinha
provínoís, æspanhola de Hwelva.
Todo o pescado foJ 'Oferecido. à M,ise-·

nícórdda de Olhão, fícandrr a classi·fica­
cão assim erdenada.:
IndJi'Viidual - 1.0, LaurJno Soares, 1665

pontos 'I'aça «BaiIlJCO Fonsecas & Bur­

nay»;_ll.o, Celestino Mar.tdns, 1320 pon­
tos, Ta.ça «,Eng. Francisco Lima»;· ,3.°,
João Martins Gaívota, 1150 pontos,
Taça «·Rodoviánia»; 4.°, Már·Í'o Quintas,
930 pontos, Taça «ID1sense»; 5.°, Sal­
vador .Estrela, 910 ,pontos, Taça «Silva,
Lda.æ : 6.°, dr. Salvador IIar,i, 600 pon­
tos. Taça «American Stand»; 7.°, Luis
Mar,tins, 550 pontos, Taça «Companh:ia
de Seguros Sagr,es»; 8.° Joaquim Pa ..

tinha, 530 pontos, Taça «Contæuto»:
9.°, Henruque .Blasquez, 515 IPOntOS, Taça
«'Swnol»; 10.°, D. PHar Medlina, 435
pontos, Taça «C. A. P. O.»; 11.°, Antó­
nio !Luoiano Graça, ·315 pontos, Taça
«Adif'iano Ramos»; 12.°, João Jacinto
Andrade. 310 ¡pontos Taça «Ramalho»:
1-3.°, José PJres, 285 ,pontos Taça «C.
A. P. 'O.»; 14.°, Mánio José dos San­
tos, 275 pontos, «Taça «M. Calapea»:
15.°, Mar.iaJIo Campina, 260 pontos Taça
�Siroco».

'

Colectiva - 1.0, Olulbe dos Amadores
de Pesca de Olhão (João Gaivota e Má­
l1io Quintas), 2080 lJluntos, Taça ",ael­
mar»; 2.°, Puerta de Espanha de Aya­
monte (HenriÍ'que Blasqllez e Rosár·io
B1asquæ), 505 ¡pontos, Taça «Segu.ros
Açoriana.� .

O wo,féu Ipara o maior eXlemplrur cap­
turado ·fai aurrbuído ao vencedor da
prova sr Lallwimo Soares. Na quinta­
-feire ,aSsinalando o 7. ° ani'Vlocsário do
clube: il'OO.Hzou-se um jantar comemora­

tivo, du.rante o qual foram enuregues
os troféus deste II Concurso e das pro­
vas antel'li'Ormente disputadas.

Curso de Aperfeiçoamento
de Arbitros de Futebol em Faró

Com a presença de 50 juízes de campo
e candidatos, deco.rreu durante tr'ês d.ias
um CUif'SO de aperileiçoanrento e actua­
tização para ár:bitros de futebol. Ini­
elati'va da maior rvaLidade, est&mOs cer­

tos V1irá contribuir p'ara uma ffil€>lhoria
do nivel da aI'bi,tIragem provi.ncial. De
¡paæabénoS ¡po.is as Oomissões Oentra,l e

Di,str.ital de> ArlJJtros dJe Futebol.
Na sessão dnaugUTal, a que p.r·esidiu

o ,eng. OsvaLdo Ba�ão, delegadn da
Dlrrooção Gera,I dos D<lsportos, pronun­
ciou uma pa.lesDra o 'oonccitua;do téc­
nwo e anN,go jo·gado.r Má,.,io Wilson.
.Durante o 0U'nsO œaJ.1zaram-se ses­

sões de ,g:inástica, ruplicação das leIs do
jogo, sdstemas e ,tácticas, ,psi>colog,ia, éti­
ca, roed·icina desp.ort¡'va, etc.
O curso encerrou com um almoço no

Hot·el Eva, em que usaram da lpalruvra
os' .srs. <eng.. iM8!tos JilllÇ8, pres'idente da
Coroi,ssão Djstr.ital; ,Rosa Nunes, árhitr.o
internaci'onal; dr. Francis>co De¡'finG,
pœsidente da .Associação de Futebol de
Faro ; Rodr'�g'lUes d·os Santo·s, dkector
'do Ourso e ,tesouneiro da Comissão Cen­
tIra;l e 1errJ:g\. Osvaldo Bagarrão.

"",","�,��",,",,,,''''
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numa fábrica de cortiça em Silves

MINIALFA 21 E
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», I mlis oompletl gama dI Eleotrebomba.

Electrobombas parll água· sob pressão
Els.ctrobombas para vinho o liquidos especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA· TODÀS AS INDÚSTRIAS

TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuIdora -. �DEPOIITOS-FARO. .taIe! 23669-TWIRA·tetef. 284:-LAGOS lelet 287 ,.

� POIII!o!!O·l!I8!148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSlNES·leIet8e89 --::-
blifiiliiUDófiES EXCWSíVóS' -

••Y........ I...II.....TIIl5Pi,D FONTAINHAS NIITO-=--£__ .........
.

• • •• 0IlU, "",fM. S. - ••

Rebobinagens - lalastros

IREL--Rul de S. Mameda (80 Cldls)a 3D G-LiSBOA

ProdI,lZ,I.d08 pela: ADEOA COOPERATIVA DE j\RRUDA DOS V!NHÇ>$ ...

I'li' 'n'·fltH nJ rl¡IiI�1.�liJl¡1I.
.

,

PublicaçõesPromoção de árbitros algarvios
A Comissão Central de Arbitros esco­

�heu já 'Os jui21es de campo ¡para as· vá­
rillis categO'l'lias. No quadro dos «interna­
cionais» contllnua. ii'gura'lldo e com todo
o merecimento 'O aLg>a1'VIio Rosa Nunes ..
Juntamiente com César Conreill. flonmam
o «'par do Algarve» no quadro da I Di­
v1são.
Para. uma da.¡¡ vllJgas .eXlistenoos na 2."

categor';a foi seleccionado o ár:hitll'o Má­
r.ro F1ev'ereiro, �¡,nHgo ,futJebolista. Outro
ex-joge;dDr e inoornaoiKmal júndor, hoje
jlüz d'e campo, Manuel Po�h'a, fo.i ,pro­
moV'ido aos q'l1aidros da Comissão Cen­
tral (3.- categ·OI'La).

«VIE ITALIElNNiE» - ISaiu 'O n.O I,
do corrertte ano desta 'Publicação dos
Serviços '(le Ind'ó,rmação da Presidência
do CQ.nselho 00 Hálla que d·nser.e cola­
boração de dnt;e¡,es·se 'sobre a economia
e !!IlrOviménto cu,¡tura.l daquele ¡pais.
"O '!IE'MPO E O MODO» - O n. o 79,

correspondente ·a Maio deste ano, .dJesta
revrsta, insere colabora,ção de José Soa­
res, Seba,stião Lima Rego, Hélder Co.e­
lho, N. JQ.dice, ,M. Guimarães, F. Gl1I8r­
ooiro e Manuel 'de Lucena.

""""""""''''''''''''''','\.'\."

FUT E B O L

R.ESULTADOS DOS lOGOS

S." DivisAo Nacional

Em O�hão:
01haillense, O - UniãJo de Leiria, O

Em S,etÚ.hal (desempate):
Oihanense, 2 - Up!ião de Leiria, 1

Taça «Ribeiro dos Reis»
Lus de Évora 1 - Po,rt1m<oIlJ8nse 2

Vit. de Setiiobal, 2 - J!"ar.ense, O'
,JOGOS PARA AMANHA

8.4 DivisAo Naeiooal

(FINAL)
Olhanense-Undão de Coimbra

'faça «Ribeiro dos Reis»
Thrense-PortimollJelllSe

Encontro Particular

Gopesca Ayamonte-Func Públoico
de Vila Real de 'Santo'Antóndo

o OLHANENSE
finalista da III D.ivilão

T8ilve" a;ma.nhã o desporto alg.arvio,
atIravés de .um dO's seus ,mais dj,gnos
r�present:antes, 'Vli'Y'a I1.IDla ¡pág,ina Ú11Jica
no 'histonial de qualCluer clUibe. Rle:feri­
mo-nos à �llia pela conquisrta. d'o titulo
de eamp:eão nacronal da 3." DiMi.são, no

j-ogO decisLvo que run:a:n!hã .põe f<ren.te
a frente no ®stád,io Almirante Amér·ico
Tomás, em iLisho8J, a;s turmas do Olha­
nensEl e do UnlãJo de Códmbra. Se CO'll­

quistar '0 .titu¡'o, :o g1l'upo a¡'garvio f,ica:râ
sendo um caso único no fubebol :por­
tugu�: campeão nacio,nal de todas as

diiV1!Jsões, :podJs il'ooorda-se as 'sua.s ante­
o'Ii'ores v.itónias Jl.!l. 1. • e 2. " Di\Oisão.
Oxalá .ta! suceda, não llJPe:na.s Ipara IpLe­
na aleg1ria dos seus mi1haries de adep­
:to�, IlIl8iS Comio motirvo de Jegitimo e jus­
tl\tlca:do or-gulho de todos 'os despor­
tistas alga.rV1Í'Os.
Boa sorte, Oihanense !El oxalá ¡possa­

mos Ibrimdar ,pela tua vJtÓl'lj·a.
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A valorosa equipa de honra do Sporting Clube Olhauense, que amanhã

d:iJSputa a final. do Campeol1lato Nacional da III Divisão.

JORNAL DO ALGARVE 27 - 6.- 70 - Oh! que grande favor €&Se! - murmurou Basbien.
A voz do velho era terna, e o coração de Joana era slensŒvel, ,a ponto

de se esquecer pOt momentosl de Armando.
- Ouça - dffiise BastlLen e,levando a voz - eu sou um pobre soldado

que rem toda a. sua vidJa soube 'apen¡as manrejaæ o sabre de caV'alalli'a,
mas o anjo q� Deus lev:ou prura si, :fez-me¡ gostar dra mÚlSl.oa e hoje,
quando ouço :uana deBSalS v:alsas tão triste que rela tocava, começo 'a oho­
rar como uma ol'ianÇ<a, e as lâg¡I'lÍJIruliS consolam-me.

- Po�s vou procurar a mendna de· Balder - disse o portedro - e

ver <se ela quer guardar lá o seu piano. Se me não engano, ela'sabe tocar.
O coração de J()IaJllia parecia querer saltar-Ibe do petto.
- Balder. Balder! - exclamou Bastien que ouvira um ligeiro ruido

no quarto em que estava Joana, e mnha a certeza de ser ouvido; ---' eu

conheci um ofimal doose nome!
-- O pai da meIllina, Balder, segundo .tenho ouvido diz·er, era coronel.
- E foil morto em Cons,tantina, não é verdade?
- Parece-me que foi isso..

- Pois bem - continuou - vã perg.untar a eSl3a mendna se ela quere
ter a bondade de guardar -o meu piano por algum tempo, e diga-lhe que
ni�so faria um grande obséquio a um velho amigo de seu pai.

Joana ,tinha os olhos inundados de lágrimas, e peusou que era Deus

quem lhe enViiava um amigo. lIliStantes depois'tocava o portei.rü a cam­

padnha, e a pr6pnia Joooa correu a abrir-lhe a porta, porque a velha
Ge;;rtrudes havia saido.

Um senttimento de pudor, fácil de compreender, fez com que Joana
não di.&s<es'e que escutara tudo; dei:lwu, poilS, que o porteiro lhe expusesse
o momvo da sua vi,sita, e acedeu de bom grado ao pedlido'de Bastien.

- O capi-tão BaSltien - dis-se o porteiro -- V'irá agradecer-lhe pæ­
soalmente.

O piano foi coLocado na pequena sala de Joana. Esta, f,!cando só,
voltou par·a o seu posto de obS-6TVação e viu o velho pregando pregos na

paredes e pendurando p1lJinéi,s.
Obedecendo então a uma piedosa· dnspiração, e lembrando-se das pa­

lavras do velho militar acerca da,s valsa.sl alemãs, Joana abriu o piano,
deixou correr os dedos pelo teclado, e tocou um trecho sublime, oompo­
sição de um pobre mestre de capela, trecho conhecido pelo nome de

(ContinU4Çio)

GERTRUDES

E obedecendo a uma cUI110sidade inocente, Joana foi nos bicos dos

pés, �pœitaT pela fechadura da po'rta sem ruso e pôde portanto ver

o \SleU novo vi2linho.
Era um homem alto, trajava uma sobrecasaca azul,. ,abotoada à mi­

litar 'e tinha I!lO peito 'uma comenda. O rosto .era nobre, :e bom, omavam­
-lhe a fronte fartosl cabelos brancoSl cortados à escoV1inha. Joana pare­
ceu-lhe que via o pwi, e a es:pressão de tristeza, a voz comovida do ve­

Iho·soldado, acabaram por cativar o coração da pobre órfã.
.

�Não, não quero deS!fazer-me do armáriO' nem do piano, Tenho uma

casa de campo nos arrabaldes de Paris para onde posso mandar o armá­

rio, porém como �ta casa está só alugada até AbriJ, se houvesse na

eS.cada ·algum quarto para ,alugar, iinda que f03iSie um 'Sótão ...
-Está tudo ocupado - respondeu o pOllteiro já provàvelmente ,ini­

ciado por B8JSIbI;en à força de generosa recompellila.
- Mas - pl'osseguiu o porteiro - tive agora uma ideia que talvez

lhe. pOSSia s'ervir.
- Qua1 é?

.

- Ver se. algum dos' inqudlinos consente em guardar o piano por al­
guns dJiaJ5',

Bast,ien s()ltou Ulña exclamação de lalegria que fez estremecer Joana.

-.''Aqui, neslte mesmo patamar - proSlS'egutLu o porteiro - no quarto
imedda.to, mora uma menlna muito bem comportada, Se ela qULsesse
guardar-lho na sala?!

«último peIliSWll€nto», de Weber, hiino supremo, canto do erisne, desse
maestro tão cedo roubado à glória que o esperava_ E com os olhOiS afo­

gados em pranto, Joana tirou do instrumento os s�ns tocantes qUie têm
feHo derramar tantas lágrimas; e quando acabou de tocar foti de novo

espreitar, Vliu Bastien sentado com a cabeça entre s mãos, parecendo
abismado em ''1audosas lIecordações'.

O velho !Soldado, a quem Joana não. podia ver o rosto não chorava
decerto a iiLlha imag1inária de que faLar.a, mas murmurava coIJJSilgo mes­

mo, com o coração palpitante de comoção, adivinhando o nobre coração:
- Eu menti, mas €Ie nunca tive filha, há um homem la quem amo

como fUho, um coração que sO'freu, e a quem vós oh! meu Deoo! deveis
dar uma compeIlS!ação neste mundo. Fazei, Senhür, que este homem Sieja
feliz, e que esta nobre meIllina a quem ama, o ame também.

A mudança estava concluida: Bastien já não tinha qu.e fazer na rua

MesLay , sem receber novalSl instruções de Armando; levantou-se, pois,
pôs o chapéu, feçhou a porta à chaV'e e saiu. Joana sleIllttiu-o· deSleer a

escada vagarosamente. Quando chegou à rua, BaiStien que se dirigia
para a rua Culture-Sainte-Catherine, onde focava () palácio de Kiergaz,
tomou pelo boulevard, e subiu para uma carruagem de pr.aça que P8JS'­
s'ava.

Ao chegar à esquina da rua do P.a:s-de-Ia-Mulle, um elegante ,ti.!bury
puxado por um soberbo cavalo inglês p8JSSOU ráplido como o vento, v,indo
da BaslU,lha em direcção ao boulevard Sadnt-Martjn. Guiava o cavalo
um maneebo, ao lado do qual tia um groom· com os braços cruzados..

Bastien de dentro da carruagem, teve tempo de olhar para o tiJ.bury,
para o cav,alo e para o ho.mem, 1118JS. quando encarou ,com este, estreme­

ceu, e soltou uma exclamação de 'surpresa:
- Oh! meu Deus! - disse 'ele - é Andréa! Andréa com barba e ca­

belos pretosl!
E di'sse ao cocheiro:
- Dou-te UlTI luiG', dOlis, luíses, mas segue es,s!e tilbury e não o percas

de vista.
� Oh! oh! se o senhor é um príncipe russo e paga des'&e modo, o

meu cavalo é capaz de ter asasl nos. pés.
(a�)
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'Sem Dizer
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Do tempo' em qUe forjando.

as aIeg'OI'ias' se obtinham aque­
les 'argumentos' de a gente fi-
0811' logo vencida e convencida,
desse téil':Q.pô nos vem esta im­

pressão de ser Impossível 'ha­
ver sol na' eíra e chuva nos'

nabaís, O conformísrno, a pa­
ciência, a êsperança: ora rio
nabal, ora na edra, Nas épocas
de seca .fazram-se rogas e pro­
messas nos' nabaâs, tal como

DaIS épocas de chuva elas se

repetiam nas 'eiraS.
MaIS o tempo correu e os que

anãmavæm em seu proveito a

dngenuídade dos outros fàcil­
mente perderam o crédito pú­
blico poís todos os dngénuos
cedo vertñearam que eles pos­
eiííam dentro da sua cabeça
Ilusteada apenas o lívre teãn­
sito do na:bal para a eira ...

. Honra lhes seja feíta. --'- O. A.

Homanagem ao presid.onte
do Municipio de Lagoa
Ao cessar !l;S funções de lPl'esidente da

CAm8i!"a MUl1Jiciopa.l de Lagoa, Œoi Ihome­

n3Jg100.do o -sr. dr; wis António dos

Santos, que durante 4 anos, como ve­

reador, e 8 como presldeillte da edill­

dade, serviu os dnteresses do concelho.
No Hotel Lsevarrte, no sitio da Se­

nhora da Rocha. efectuou-se um jantar
q'ue reuniu cerca de !lOO convívas Pre­
sld,iu o chefe do Distrito. ladeado pelá
homenageado e pedos srs, dr. Jorge
Correia. deputado à Assembleia Nacío­
nat, presídentes des MU!lJ!cI.plos de Sil­
ves.' Portimão. Lagos e Albufeira. dr.
MenJell'es Bimentel memhro da comis­
são d'istrit3Jl da A.' iN. P., <El Gen·til Mar-

'

ques, da: Im'P'I'ffllSa não dliál'ia.

Enaltecendo as qualidades do home­

n8Jgeado. usaram da palavra numerosos

oradores, ,precoruizando 'O. sr. Gentil
Marques a criação de um prémio 8d1ual
com o seu nom". ideia qu� teve a me­
lhor aceitação.

LOTES DE TERRENO
VENDEM-SE

Com anteplano de urbanização,
para 3 e 6 pisos, situados entre ·as
Ruas M1n.istro .Duarte Pacheco, 25
e Teófilo Brag·a, 89 em Vila Real
de Santo António._
TTa;ta José Perei-ra de Oliveira

- VILA REÀL DÉ SANTO AN-
ToNIo.

. - ..

p... C••lmlro d. Brit.

QUENTES são agora Jumo adentro as terras rrtæs da

AI'emanha O oli� eontânentaã, sem maritimas bri­

sas, quase nos derrete os ossos. AB píseínas são agredidas
pela bíehaæada humana as 'Velas dçadas, os desportos pra­
ticados com e!Il!tusiasmada descontracção. E, entretanto, a
coisa mais bela qUe existe na Alemanha - a mulher
alemã -, nada (ou pouco menos do que coisa nenhuma)
esconde da sua beleza, uma beleza sere!Il!a. onde o erotismo

e o despcrtívtsmo se conceneram explodindo noma festa

para os olhos. As mâcroménâsaías 1mpe-:am, as _ro�pagens
justiasimas, oa decotes elevados à possível potência. El�s
at "vão não sei se maroíaés, se desportivas, m8JS sem du­

vida efiœ.zes na sua. oonquísta de lum íugar ao sol. Quanto
ao macho da espécie, por estas paragens, pærece perder
faculdades ...

TRABALHAM por estas bændas cerca de 40000 portu­
gueses. Emd,�tes, em português, que é como quem

diz: aqueles que o torrão lusitano, trondcamente, não sus­

tenta - como se tudo estivesse feito nesse pais ...
Gastarbeiten, em aãemão, ou \Seja «trabalhadores hóspe­
des» braços de trabalho 1ndJ.speIl!sáv·eis ao progresso deste

pais'modernissimo - como Se tudo estivesse por fazer ...

O fenómeno da emigração é muito complexo. Do ponto de

vtsta humano há porém um aspecto muito ímportants a

consíderaæ: os emâgrantes vão daqui mais ricos. Mas a

maior riqueza deles nãc isão os centos de contos acu�lU­
lados durant'e meda-dú7A!a de anos de labor. Não. Conscíen­
temente ou não eles vão daqui mads europeizados. A um

nível colectivo, ê certo - e por isso esse enrãquecímento
de mentalidade é em pouco tempo atrofiado pela bola de
neve medíeva da nossa socíedade. li: portanto uægente que
a essa gente s·ej-a dado um novo lugær na pauta social,
que sejam reestruturadas as escadas da pkâ�e, que .0
país rompa defotivamente. os ca�os da. índusteíalt­
zação, O que faJ.œ agora? .Que espécíe de eapítal ? A res­

posta pareee-me ewdente: faJtam quadros, faltam dirigen­
tes a nível europeu ... Mas por 'que não emdg'rarn também
os pseudodtrígentee do nosso pais?

*

F IM-DE-SEMANA em <Londres. Como quem subãtamente

mergUlha na Roma. r·ecl'iada por FelUnd ( Satiricon) .

A decadência de uma civdlização, dizem-me do lado di­
:reito _:_ a d·ITUpção de outra, do lado esquerdo me dizem.
Mas n� todos os 'V'Ívos estão mortos. Guedelhudos ou ra­

pados à navalha, armados de flores ou de wmas hranc;as,
acé·r.rtmos defensores do machismo ou do tri·UlIJifante uni­
'sexualismo eles ai vão, lado a ,lado, il'evoluoionáirios ou

reaccionáriœ anarquistas ou apenas apáticos, eLes ai
estão cavand� o seu lu�r na sociedade. São OIS jovens.
Os que têm a seu favor ao maior riquem: o tempo. Por
isso OS maãs velhOS (os que se dedxaram envelhecer pelos
anos; O'S que nunca souberam apl1ende! que a juventude é
um estado de espirtto) - por iLsso, dizia, os mais velhos
os odei'3m. Looa;pazes de compreender a Linguagem das
cores - a m'Ms 'lummosa!

Dusseldorf, 10-6-70.

o-s· B MILHOES
DA LOTARIA DO S. JOÃO

.,DepoJs
do

dos 18240 Contos

Santo Ant6nlo

CASA DA
:foram diatrlb"ídel a se.anaHada aos balcõesda FII.IAL da

NO PORTO

SORTE

•... E TAMBÊM

COIMI!IF.lA

DIStRiSUIDOR PARA TUDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV.6 H OUTUBRO II

OLH40

Vão
Jogos
Tavira

os

de
O Clube de Tavira promove, com

o patrocinio da Comissão Regional
de Turismo do Algærve 'e do res­

pectívo Murucípío, 'e mtegrados no

Grande Festival do Alg·arve-1970,
orgaæízado pela Secretæría de Es­
tado da Informação e Turãsmo, os

Jogos FlOTMS de 'Da¥i:ra, ímcíattva
digna de aplauso, pois preenche
uma lacuna que se f-azia notar e

corresponds 'aos desejos de muitos

tavârenses.
Os jogos são abertos 'a poetas

de todo 'O Pais, ms modaltdades:
Poesia 'Obrigada a mote, poesía
lízlea, poesia alegórica a 'Davira e

quadra popular.
O mote da autoria .de Manuel.

Virginio Rires, é o seguin te:

Tudo se M num olhar

Porque os olhos, sem ter voz,
Dizem mesmo sem jalar
O que va¡j, dentro de nós.

Haverá prémios para os três pri­
.meíros classificados 'em cada tima'
das modalidades,
A festa para distI'libuqção dos

prémíos ereotuar-se-ã na 'noite de:
11 de Agosto no recinto do castelo .

de Ta¥i1ra, 'em que actuará a Or­

questra FHa:r>mómca de Lisboa 'di­

rig-ida pelo maestro Manuel. Ivo.
Cruz.
A ãnscríção de trabalhos concor­

ventes está aberta até ao dia 31 do

próximo mês e o .regul3Jlllento pode
ser soHoitado ao Clube de TaViira
ou 'ao Posto de Turismo de Tavira,
para onde deve ser também envía­
da toda a correspondêncía referen­
te ao concurso,

Em 4 do'próximo mês serão

inaugurados os edífícios da Junta
de F'reguesía e do Mercado de Pa­
derne 'Obras no vaãor de algumas
cen� de contes, doadas pelo be­
nemérito sr. António Líbânão Cor­
Teia e em parte subsídíadas pelo
Estado.
Peesíde às 1nauguTações () sr, mi­

nistro do InteJrior, dr. Gonçalves
Rapazote qua Se fará acompanhar
de váæías mdiViidualidades civ1s, mL
Htares e ,rel�gdosas.
Está a 'ser elaboreda luzida festa

qUe ,terá a adesão de'todos os pa­
demenses e na qual serão homena­

geados o sr. min1stro do Lnterior
e o pad'ernense ST, António Libâ!IlJio
CoITada que terá o S€IU iIlome na
averuida que dá acesso às 'escola!S

pT.imáirias.
l'\.�����'��'�""""""""""''\

Dlrecçlo-Geral de Segurança
Para chefiar a dJelegaçã'O da Direcção

Geral de Segurança ,na. ca.pital algairV'la
foi nomeado o subinspector sr. J1lJ!me

Baullno AquCelas funções eram 8Jnte­

riormente dlOOempenhadas pelo sllbiil1s­

pector -sr: Lemos da Silva. que foi colo­

cado no Aeroporto d" oLl·sboa.

Um luxo
em televisão

• imagem Insuperável
• 6 teclas para 6 programas

A VENDA NA

CASA MUNHOZ

de CaetaDo Agaileira MuaLoz
Ru. Dr. Ollvelre Salezer, 9

VILA lEAL DE SAMrO ANTÓMIO

If)O�[IS IflIGIONllS DO Il��IIVI:

re'ef·329

das na ginástica e suas técllÆcQ/8 de

p"ntuaç(lo.

FESTA DO EXTERNATO
NACIONAL

(SRISAS cio GUADIANAI
OS Santos Populares na Vila de Santo António

A QUI há uns anos, talvez t.·inta ou

ll�aI.s os Soot08 Populares eram

festejados' a preceito em Vila Real de

Sooto Ant6nio. '0 blJi1'Tismo dos men'a­

dores de certas Z0-»<l8, em concorrên­
aia com 08 de outras, levava-os a er­

guer, ds �squinas, «mastros» que pare­

cUl;m monu1>'l!l'mtos, pelos enfeMes e pri­
morosa ornamentaçllo de que se reves­

tiam. Neles, It noite, as melhores vozes

da vila rivalizavam no entoa?: das qua­

dras tradi.cionais, ou 'Ílmprovisada.s nos

despiques q� pen' Vele'es _sciamt entre

os pares rodopiœntes, interessando toda

a populaç(lo, que acompanhava e 1Jp10lU­
cUa os mastros que o merecessem. O�
quatro CtIDVt08 das ruas presta-vam-se Il

nu1i1'aviilha para tlJi; mnmÆ!estações, que
dwertiam toda a gente e enchiam a

terra de alegrUl; e 1;ibraç(lo.
MaI.s tarde, 08 «mastr'Os» entraram '1.(J

l'ista dios dkvert-imumtos colectáveis, as

licenças aumentaram de custo e o bair­

''ism(¡ foi. arrefecemio, na medida em

que se tornava di.spendi<Mo ma11ltct-Io.
N(lo se fal(Jl)(l ent(£o ainda em turismo,
¡Jo'is se assim loose decerto nflo se dei­
Xa1'ia desO!parecer tilo ca"acteristico e

alegre dJitvertimento.
Ao ve," agora, n<I\S vésperas de S'atnt(')

Ant6?1<i1o e S(lo Jo(lo, as deze,tas de fo­
gue·iras e rodas pelas ruas vila-realen­

ses, le'ntbra-nos que talvez houves8e
forma de rea'ltJima·r a extinta trod'ição
dos .mastros», estimula1l4o a sua erec,

ç(lo em local.s pnlvill!me11lte desigriaaos
e onde o trdnsU'O (dA,lerente de ha 30
anos) 1Ufo incomodasse nem fosse Vnco­
modado.
Per que n40 (Pl1!r1S o UtnO, qUe neste

já é tarde), um concurso de mastros;
entre outras in.iciœtivas que anualmente
lembrassem ter a mla· por patr011.O San"
to Ant6n4.0, justamente um d08 taum(J­
'turgos que em todos' os JwnluJs cada
unt à 8na maneilra celebra!
Cá fica mal.s esta sugestd.o que, na

ve,.dade, g.osta,'iamos de ver reali,zada .

¡\ PROFíCUA ACTIVIDADE DO
NAUTICO DO GUADIANA NO

CAMPO DA GlNASTICA

Constituiu nota francamente positiVa,
.

a actlbtJç(lo dos ginastas do Cllbbe Náu­
tico do Gutui·iana, de Vila Real de Banto
Ant6nio, no.s Campeona.tol'i Naoio1taIis c�é
GI.9..d�tica recente'lnente reali,zado8 em

Li8boa, nas i?t8ltaU¡ções do Campoliu
Atlético Clube.
Embora infe'liO?'izado po," fe'l"imento,

numa das mltos, o atleta J08é Calvillh'O
c()nseQ'Uliu ter boa presença no Campeo­
nato Ncrcianal de Juniores A, em que
alcançou 7 medallha8.
No Campeona.to Nacional de Iniciados

estiveram presentes os at1ættI$ Idalécio
Mariani e José Arntando Gomes quæ
ntarcl1!rQ?lt excelente posiçflo (o Idalé­
cio foi 1.' em argolas e o José ArmandiJ
foi B.' em argolas e 9.' em paralelas),
nlfo alcançando melhores classificações
dev,i.do à forma de certo modo «defei­
tuosa» como tais clas8ificações s(J,0 fei­
tas. Nao 'Ob�tante, os rapazes do Náu­
two 'I1lIlWcaram pela C01'?'ecção e despo'l'­
tivis1?to, o que lhes fo·t bem assimalado
1JO,· entidades conhecedoras e integm-

Clube d, Barmen de Portugal
Foi recentemente constituido o Clubp

de Barmen de Portugal, em cuja as­
sembleia geral foram "leitos Os ¡primei­
ros COl'1pOS gerentes. Deles fazem 'parte
os srs. Manuel Henl'1iques da Sollva (Ho­
tel D. F1i1lopa) e Joaquim Sobral (Hot,,!
da Penlna).

.

Para e1werramento das actiIVidades do
ano Zectwo do coMg'ia Externato Nacie­
nai de Vila Real de Santo Ant6nÆo,
"eamou-se l¿ma eXP'Osiç(lo de t?'abalMs
dos a.lunos, uma peque'>W festa de 'tea­
tro e um festival de ginástiça, 8e1tdo

apresentada ginástica educativa, exer­

dcws a rrú!,os livres, uma tZem.cmstraçflo
de g·inástici! c01'?'ectiva em bancos sue­

C08, 'exercicios com varas, esquem¿s de

giná8tica. em movimento e salt'OS em

pltnto.

GINASTICA EDUCATIVA NA

ESCOLA ftlCNICA

A EscoJa Industr'ial e Ccnne'l'aial de

V4la Real de S'ooto Ant6n'¡o fechou as

S'Ua8 aotivldades gimnodespO?'tilVas do
a1!!Q em curso com WIn festwal em que
tomatrlllm Pa?1te wrna classe feminMuI. e1n

gVnástwa educatilVa, dirigida pela pro-

1688<n"a D. MQ/IlIUela Bernardo e uma

numerosa classe masculina em glinás- .

tica
.

educatilVa em movimento, diJrigw.4
pelo professO?' Jof'lo SetúbIJI. Efectu,ou-.
-se ainda a final de um torneio inter­
turmn,s de basquetebol e umá gincana
de bicicletas. - S. P.

PINHeIRO

HOTfL OSLO

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
. .

A MAIOR FABRIOA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede-T RO FA

Filiais

L1l1imi - hI! flUllle. Elltia, 11 II
I"ortlmãs - Rila lilt. il. "1IIrl�lI, U4

SERYICO DE
I

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO PARA O 8IlBVIB
A PRIMEIRA CHAMADA

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA A.Mfl;LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portulral, 77 - Telefone 82 - La&,'Oa - Remes.u para todo o Pala.


